
Um pedaço de 

Cunslilukião 

.,ai _ 

Obedecendo ao intuito de- 
clarado de apressar a çon - 
clusão dos trabalhos constr 
itucionaes, o lider da maioria I 
acaba de distribuir aos jor- c&colhido o novo presidente a 
naes tuna nota em yuc de Contenção continuará reuni 
clara que pediu o auxilio dos Ida, p rn vgtar as leis com- 

.-j-- -- 1 plemei.vares, á ConsUtuiçãoV 

to de apressar a volla do 
paiz ao regime legal.. Mas, 

j se assim é, por que se dscla 
a, uesuie ja, que uma vez 

bôeres de todas as bancadas 
fco sentido do se voiar uma 
constituição reduzida apenas 

princípios íundamentaes' 
ca organização polilica e so- 
eialj ticando para depois as 
Questões restantes, que serão 
resolvidas por meio de leis 
crganicas com a mesma fi- 
Xl|dez, relativas a cada mate 
riu retirada do anle-projecto 
de Constituição. 

A medida merece reparos. 
Quer dizer que, para poder- 
mos ter uma Constituição 
até 1. o de março, vamos ter 
uma constituição mirim, um 
Pedaço (apenas de constitui- 
ção. o resto ficará para de- 
Pois. a assembléa votará o 
Pedaço da constituição, apres 
sadamente, paifa poder exa- 
mniar depois os actos do go- 
Yerno provisorio. Esse exa 
me, ao que se annuncia, se- 
ra feito em uma sessão so 
mente. E, depois disso, terá 
" Assembléa o caminho livre 
para escolher o futuro pre- 
mdente da Republica. Sacri 
'mouse tudo para chegar a esse fim, rapidamente, uma 
Yez que a idléa da inversão 
da ordem dos trabalhos foi 
bebida com indisfarçavel 

repulsa. 
E' interessante notar como, 

entre representantes da Na 
que arcam com graves Çao     

Responsabilidades, num mo- 
mento de trasição como o 
que atravessamos^ as preoc- 
riibações subalternas se so 
bn , repõem, em prejuízo de ques- 
',)ss mais sérias. Dinseiá que 
\ mutilação da Carta d'e Leis r  
c feita unicamente com o fi-res?... 

A Consiituinte yae escolher 
o presiüene e, depois disso, 
semente depois^ fará o resto 
cia Constituição, para ser pos 
sivel a volla do paiz ao re 
gime legal. Não vemos como 
possa deixar ae ser assim, 
pois não é crivei que o paiz 
retorne ao regime legal sem 
leis... 

Embora seja geral o appe! 

Io pela conclusão dos tra- 
balhos da Constituinte, causa 
especie a resolução de agora, 
que vem como que provar a 
incapacidade brasileira para 
estabelecer um plano de tra 
balho e seguil o com êxito. 
üastoiUse uma fortuna, re- 
uniram se no Rio centenas de 
expoentes políticos e outras, 
«e todos os Estados do paiz, 
para o fim de elaborar uma 
constituição. E toda essa gen- 
te illustre trabalha durante 
mezes a fio, para afinal re- 
solver que não tem tempo pa 
ra votar uma constituição in 
teira, resolvendo por isso fa- 
zer apenas uma constituição 
de emergencia. 

Foi para chegarmos a esse 
final que morreu tanta gen 
te e houve tanto discurso na 
Assembléa? Ou a Assembléa 
reuniu se unicamente para es- 
colher o futuro presidente; 
acceitancio apena so encargo 
de elaborar a Constituição 
como uma "estopada" da 
qual procura livrar se fazen- 
«o um pedaço de Constitui- 
ção, com lugares marcados 
para os remendos posterio- 
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O governo provisória 

pretende a fmio de to- 

das as companhias de 

navegação. 

RIO, 30 (D) — De accor- dar as dividas de Iodas as 
do com o chefe do governo' companhias para com o The 
provisorio, o ministro da Fa- souro Nacional e o Banco do 
zenda' vem promovendo ha 5 
dias entendimentos diabos 

Brasil e fornecer conta cor- 
rente aberta naquelle banco 

com directores rie diversas para os recursos necessários 
comlpanhias de navegaçao 
visando unificar esse serviço 
nas bases do trabalho elabo- 
rado pelo Departamento dos 
Portos. 

Estamos informados que os 
representantes de todas as 

á administração e ao appare 
lhamenfo definitivo da gran- 
de companhia que resultar 
desta fusão. 

Apuramos ainda que ha 
preoccupação de se redpzi 
rem o mais possível as 

dpzi 
d'es- 

eirpresas são favoráveis a pesas de transportes marili 
essa solução, occorrendo ape i mos, afim de alcançar-se o 
nas algumas divergências (immediato barateamento dos 

Os adventicios podem ex- 

plorar o jogo em Ponta 

Grossa sem nada pagar às 

casas de candade. 

que aqui residem têm de pa- 

9ar, pora esse fim, dois ou trez 

Contos pur mezl 

divulgámos hontem a cou 
..e5sáü odiosa feita pela po 

C1d a certos adventicios que 
lui vieram unicamente com 

lito de explorarem os jo- 
da azar, para, depois de 

qbsfeitos, se irem pana ou 
r'KS ÇUgas, quaes aves de ar- mação. Ao passo que pro- 
PRetarios de casas de tabu 
qffeiu que aqUi residem são 
Jogados a pagar contribui- 

vultosas, de doi», tres 
d^los e até mais, por mez, 

" Penda de serem obrigados' 
lechar os seus estabeleci 

„ €tltos, esses intrusos, só por- 
' são amigos ou patricios 

quanto á formula definitiva a 
Adoptar-se. Até sexta feira' 
entretanto, deverá estar tudo 
resolvido, podendo assim o 
ministro da Vir-çâo apresen- 
tar ao sr. Getulio Vargas um 
estudo completo da matéria. 

O ministro Os w a Ido Ara- 
nha, soubemos ainda, mani 
'estou ao ministro José Ame' 
rico de Almeida o proposito 
em que se acha em consoli- 

fretes, isto sem prejuízo pes 
soai. 

O presidente do Banco do 
Brasil, ouvido sobre o plano 
manifestou-se favoravelmente 
por isso que esse estabeleci 
mento de credito ver-se ã as 
sim garantido das operações 
que já realizou e de uma das 
quaes ainda tem de receber 
de certa empresa nada me 
nos de 00 mil contos de reis. 

eerto poli tico, ficam isen 
de taes pagamentos, des- 

lados ás no «ais cíisas de 
•"'dade! 

. tHsemos já que quatro ban 
s de jogo foram, por uma 

acepção injusta, dispensados 
? Pagarem suas contribui- vaÇs mensaes. Cada uma teria 

de pagar dois ou tres con 
tos de reis. Digamos dois 
éontus, para fazermos os nos- 
sos cálculos pelo minimo. 
São, ao todo, oito contos de 
rei«, que deixam de ir pura 
os estabelcciimentos de phi- 
lantropia. 

E depois, ora bolas! ■— quãl 
a razão dc terem essas adve- 
nas exploradores do jogo de 
azar um privelegio que não é 
dado a ninguém que aqui re- 
side? 

Talvez que a policia ignore 
onde estão localizadas taes' 
casas. Nesse caso, estamos 
promjptos a lhes fornecer os 
nomes das ruas, os números 
dos casas c ots nomes dos 
proprietários. Reiteramos 0 
nosso appello ao sr. Joaquim 
Braga dos Santos Ribas Jú- 
nior, diligente delegado de 
policia, para que não perdu- 
re esse injustificável estado 
de coisas. 

CWJ ECOHOU 

FEOeitAI. 

(Garantida pelo Governo Federal) - 

Àcceita deposito» desde If000 até 
20:000?000 e paga o» juro» annuaea 
eapitalisado» aemeatralmente de 

O 

m. 
Compram se apólices aa 

Divida publica Federal 

HORÁRIO i 

ida» 8 á» llel|2 hora» e da 1 ás S Uo» 
ra» da tarde. Aot Sahbaãoi dl» 8 á» 
12 horas. 

^UA DR. COUAIES, 27. 

Peças 

CUIDADO 

com os imitações 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
»«« «ne «So têm jaterev^e :•}" 
grm pelo bonj serviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba-se gastando muito 

mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas po- 
ças Ford. Lembrem-se tam- 
bém, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford «uto- 
risadas. 

_ Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa; 

Schwiderski Pilatii & Cig. Ltda. 
Avenida Vicente Machado. 80 

Fci suspenso «0 impar 
ciâl», di Bania. 

RIO, 30 (D) — O deputa- 
do Alaysio ue Carvalho Fi 
lho, da opposição bahiana, 
recebeu communicação tele 
graphica que o "Imparcial, 
da Bahia,! tivera ordem de 
suspender a sua publicação, 
sem motivos justificativos, 
pelo interventor Juracy Ma 
ihães. Aquelle constituinte 
transmittiu o despacho ao mi 
nistto da Justiça, solicitan- 

do providencias necessárias. 

UM UIGAMO A'S VOLTAS 
COM A JUSTLÇA DE NICTE 

KOY 
RIO, 30 — O juiz criminal 

da comarca de Nictheroy, dr. 
Affonso Rozendo, de aocondo 
com o parecer do promotor 
publico, dr. M&Lchiadcs Pi 
cauço, pronunciou hontem, 
Momulo Rossi no artigo 2<)3 
da Consoliidação das Leia Pe 
naes (bigamia). 

.Rossi, contráhira nujxàas 
em Nictheroy, forjando docu 
mentos que o davam como 
solteiro, quando já era casa 
do em Santos, no Estado de 
S. Paulo. .... 

U acadanicc de Medicina 

que se fez garimpeiro 

Semeando o bem a mattiheiâs, vive eile em notso 
senão, cercado do respeito e da admiração de teut 
semelhantes. 

O Destino poucas vezes se 
mostra condesconldente para 
tom aquelles que, mesmo no 
âmbito tias coisas factíveis, 

Suissa, viajou algum tempo. 
Veiu ter depois ao Brasil. Em 
S . Paulo empregou se na Es- 
trada de Ferro Nordeste do 

fações em dissídio na "Asso 
ciação 26 de Outobro. Gra- 
ças ao sesforços do dr. Fia 
vio Guimarães, o entenidimen 
to difinativo faz-ise viável. 

i 
O CONSELHO CONSULTIVO 

S1 s., ao contrario do que 
corre, não pretende deixar o 
Conselho Consultivo, onde, 
ialiás,muito necessária e afi 
gura sua premaneaicia, pelas 
qualidades que ornam o ca- 
racter do dr. FJavio Guima 
râes. 

procuram prestabelecer a pro-1 Brasil. Desempenhou as fun- 
pria sorte, procutam ^raçar cções de agenté da estíação 
a carreira que pretendem se jde Tres Lagoas, 
guir. Verificam se mutações | 
tão bruscas, tão radicaes ua ' 
'vida de certas pessoas, que j I CONCJ.UE NA 4." PAGINA I 
ellas, de um momento para um 
outro, vêem ruir \por terra 
todos os seus pojectos, todos 
os seus esforços, vêem o en- 
cadeamento de suas ac.tivida 
des tomar rumo bem diverso 
áquclle pelo qual sonhavam 
sempre conduzi Ias. 

Ângelo Corso nasceu em 
Veneza. Na poética cidade 
construídas sobre as lagunas 
encantadoras, Ângelo deu ex- 
pansão á sua alma de moço 
sonhador. Tinha vocação pe 
Ja noíbilitante profissão de 
Hippocrates. Desejava ser 
medico. Fez os primeiros es- 
tudos no Semigario (de Pa- 
dua. Sempre diligente nos 
estudas, i>assou se depois pa- 
ra a universidade da mesma 
cidade. Os seus estudos trans 
corriam brilhantemente. Cur- 
sava já o quarto anuo c tu 
do indicava que elle chega 
ria triumphalmente á meta 
visada. 

Fundos desgostos,, pesares 
Íntimos, que Ângelo Corso 
guarda para si e não revelia cias 
a ninguém, magnas crucian- 
tes que laloçz tiveram a sua 
origem no facto de não ha 
ver sido o jovem acadêmico 
de |med|icina comprehenàido 
por alguém a quem votava 
affeição profunda, as?ai avam 
aquelle espirito cheio de am 
biçõe.s e de boa Vontade. Ân- 
gelo Có-rso abandonou os seus 
estudos. 

Deixou, ha vinte c dois an 
nos atraz, o sen paiz natal. 

Esteve na Allemanha, na 

POLÍTICA PONTAGROSgEN 
SE 

O confiictQ entee srisru- 

bras da Partida Socia- 

lista e in'pectores da 

policia, em São Paulo.I 

aqueles foram os iniciadores 
do conflicto, emquanto que 
varias testemunhas sustentam 
o contrario. O fac^o é que 
varias pessoas sc encontram 
presas e um inapector da po 
licia gravemente ferido. 

— Quanto á política de Pon 
ia Grossa -p disse-nas o pres 
tigioso leader — está viven 
ido as horas de ebulição que 
seria licito esperar, dadas as 
excepcionaes condicções des- 
se momento de trasição que 
cdíamos atravessando. 

i 
HOMENAGENS AO INTER- 

VENTOR 

—• O povo pontagrosseuse 
—■ adeantouinos o dr. Flavio 
Guimarães, — está preparan- 
do grande homenagem ao seu 
conterrâneo, o Interventor 
Manoel Ribas. Toda a popula 
ção prepara se para essa de- 
monstração que constará de 
movimentada festa campestre. 

— E sobre a situação polí- 
tica paranaense. 

— Vocês a conhecem tan 
to ou melhor que eu — disse 
nos o brilhante causídico — 
que ((stou ora ide 'redlemoi- 
nho ha quasi trinta dias... 
Nada de novo, nada de sen 
saicional que possa caqsar 
apprehensões... 

Pe 
im- 

Erimeiro desmentiu 
depois explicou 

RIO 30 (D) — O sr. 
dro Erneslo, em nota á 
prensa, confirma que. de fa- 
do, tratou se dia creaçâo de 
secretarias no Disricto Fede- 
ral. mas tendo em vista o"1 

j)"ojocfos de aiiitonorniã do 
Districto Federal, Assim, o 
assumpto ficou no campo da 
hypotheae, visto ser também 
a autonomia do Disfricto Fe- 
deral uma hypothese. 

rioi/es pesque 

zas nos tErrenos 

da scÍEncia. 

PARIS, 30 (D) — Na ses- 
são da Academia de Scien 

foram apresentadas no- 
va» conpmtnkaçõcs sobre 
pesquisas. 

O dr. Vallandlrio fallou so- 
bre certos venenos para (ra 
tar do tumor canceroso. Es- 
sas substancias tóxicas, em 
pregadas cm estado natural 
ou aquecidas, haviam dado 
resultado positivo. Experiên- 
cias posteriores pennittiriam 
precisar .se taes venenos po 
deviam ser empregados para 
esse fim. 

Dach neva orgar.içação 
ao noseo corpo consular 

RIO,, 30 (D) — Foi assigna 
do um decreto dando nova or 
ganisação ao corpo consular 
modificando as respectivas 
chancellarías quanto o nume 
ro de cathegorias. Em con 
sequenci», foram rebaixados 
dc cathegoria o consulado ge 
ral dc Londres, de Marselha 
do Havre, de Napoleão e d0 

Scuthamíoup. Foram supri 
das algumas embaixadas. 

S. PAULO, 30 (D) — As 
autoridades proseguera no in- 
quérito instaurado sobre os 
icomtecimentos da rua Barão 

de Piracicaba, onde na séde 
da União dos Trabalhadores 
Graphicos, verificou se forte 
tiroteio entre os membros do 
Partido Socialista e inspeclo 
res da policia. 

O.s últimos affirmam,_que 

Conldnuam presos o conde 
Francesco" Frola e o graphi 
co Aristides Lopes. 

Regressou 

Dr. 

a Curityba o 

Guimarães 

S. S. não vae deixar o 
accordo na A. B. 26 de 

Conselho Consultivo. Um 
Outubro. Política de Pon- 

ta Grossa. Fala ao hDíario aa Tarde» o brilh?nte 
causídico e político. 

Curityba dá (Sue.) — Sob 
o titulo acima publica o "Dia 
rio da Tarde" — Após prolon 
gada ausência da Capital, re 
gressou hontem de Ponta 
Groissa o destacado político 
e illustre causídico div Fia 
yio Guimarães, membro do 
Conselbio Consultivo e uma 
das figuras de m'aior relevo 
na situação paranaense. 

Tantos eram os boatos cor 

rentes, com referencia á sua' 
viagem, que resolvemos im 
portunar s. s. com uma inter 
view. 

O dr' Flavio Guimarães fa- 
lou á nossa reportagem poli 
tica com clareza e detalhes. 

UM ACOORDO NA "26 
Demorou em Ponta Grossa 

porque esteve orientando um 
accordo provisorio entre as 

MP0S!T0 
—da— 

Cemjaiíalltan 

S. A. 

O deposito da Cervejaria 
Atlântica S. A. nesta ci- 
dade, se acha instailado 
novamente à rua Julia Wan 
derley n. 110, telephono 118, 
para onde os nossos dis- 
tinetos freguezes e amigos 
doverao encaminhar os 
pedidos. 

Dr. Francisco Burzio 

Coromunica aos seus amigos e clientes que mudou seu 
consultório medico da rua Augusto Ribas n.0 72 para a 
avenida Dr. Vicente Machado n,0 78, sobrado (altos da 
Typographia Ideal). 

Renascença 

HOJE 1." feira - HOJE 
"S01RE'E DAS 

SENHORITAS" 

Vingança (iiabolíca 
Super filme da Parar 

mount, ooim Lioaiel At- 
vril, Kathleen Burke e 
Charles Ruggles. 

(São validos os cou- 
pons que serão di»- 
tribuidos domingo) 

AMANHÃ, quinta feira: 
A cidade abalada pelo 

maior monstro que os 
olhos humanos já viram! 
Com suas mãos possantes, 
DA TERRA arrancou uma 
mulher... para adorar! 
DO CEO arrebatou um 
avião... para despedaçar! 

(A oitava mara- 
vilha do mundo!) 

Os homens que o en- 
freniavam eram (verda- 
deiros pigmeus ante a 
formidável estatura, do 
gorilla! Milhares de ho- 
mens aâo puderam ven- 
cer o monstro antedilu 
vianol Venceu o uma frá- 
gil mulher! Um espccía- 
  culo espantoso!   
Fay Wray eRoubert 

Armstrong 
A imaginação phantasj 

tica de Edgar Wajlace 
creou este enredo e a te- 
■chnica mais ph antas tica 
do cinema sonoro reali- 
— sou este prodígio, — 
ROMANCE E SENSAÇÃO 



Motas Mundanas 
■-•.ri 

€0' CO' RI' CO' 
A febre nacionalista, ao 

parece, está attingindo . - - i     «j  
rioáainente os evsjíortes. Os 

u .eias, deste ou daquelle pa 
iz, aesta ou daqueifá raça, 

ao averiguamos agora qua- 
estão levandç tão longe 

o seu espirito regionalista,' 
■iiiie já os não satisfaz a velha 
mudaçâo, de uso e abuso uni 
versai;— Hipl Hip! Hurrahl 

Os arlemães substituiram- 
na por um esquesito "hoch", 
que pôde ser muito signTTT. 
cativo aos seus ouvidos e aos 
nervos... O - italianos, inspi- 
ra dos por d' Annunzio e im- 
uülsloaaos por Mussolini, ado 
írtaram um coipprido Eia! 
eia! eia! allolá!. 

Os francezes ainda não ti- 
nham uma formula particular 
sua, bem gauleza. Inventa- 
rani na agora: — Có có ri cól 

E justificam-na, invocando 
o griio nacional do garboso 

o ffne os atloaas exhibem 
bordado nas camisas tricolo- 

■ . como uma invocação do 
veiho gênio da raça. 

CO' — CO' — RI — CO'! 
Bem achada e bem france 

deiro; 
— 0 si. cap, iíosorio Al- 

ves de Castro, brilhante offi- 
cial da força publica de San 
ta Calhafina. 

ANNIVEKSARIO DE 
casamento 

Vê passar hoje mais um fe 
bz anniversario de seu con- 
sórcio o estimado casal sr. 
Gumercindo E. Casta e D*. 
Agripina Ahneida Costa 

RENASCENÇA 

PLUTARCO 

ANNIVEESARIOS 
X''azem annos hoje; 
— A vrta. Aimée Silva, fi- 

lha do sr. Luiz Silva; 
— D" Aidêe Silva Correia, 

esposa qq sr. Annibal Correia 
— D,". Francisco da Silva 

Carvalho 
— 0 sr. Plácido R. Mace- 

do, rendente em Texeíra Soa 
rss 

— Tte Francisco de Al- 
meida Freitas. 

— 0 sr. Guilherme Voigt 
Jor. 

— 0 «i. João da Silva Heu- 
s', ccho-femdor do 13 R. I. 

— \ sru Nezinha Cordei- 
ro, filha dô sr Joaquim Cor 

ifoje tiuaimente será apre 
sentada, por intermédio do 
cinema lide»-, a sensacional 
peiticula "Vigança Diabóli- 
ca" 

A morte abate cruel e my5' 
teriosamente todos quanto 
cortejam o favor de uma mu 
lher de lábios rubros, figu- 
ra central do argumento de 
"Vingança diabólica", o film 

,que o Renascença nos offere- 
j ce no seu programma de ho- 
vje e de que são interpetres 
('Qharles Ruggles, Lionel At- 
will, Kathlen Burke, Randol- 

'pho Scott, John Lodge e Gaü 
Patrick. 

A mamba" verde, praga do 
' hinterland" africano, e sem 
dufvida o mais insidioso as- 
sassino de que jámais houve 
noticia. Imagina-se esse mons 
tro espalhando o terror em 
pleno coração de uma cidade 
populosa, accumpliciado com 
crocodilos os mais varzes e. 
com um python monstruoso 
de hercúlea força, para quem 
fora brinquedo de criança es- 
trangular um ©lephante. Os 
animaes são symbolos das ma 
ohi nações geradas pelo espi- 
rito pervertido de Eric Gor- 
man, um colleccionaidor de 
féras j>or meios os mais inhu- 
manos defende a sua linda 
esposa contra a cubiça de 
outros homens. 

Um delles, só porque fur- 
tou um beijo á tentadora bel 
tfetde foi abandonado fpor 
Gorman em pleno coração da 

,■ África; outro perece no jar- 
j clim zoologico onde Ruggles, 

como mc-o de augmento pra 
mc-véu um banquete, junto 
ás jaiUas das fêras. 

Pouco depois disso desco- 
bre-ise que anda á solta a 
"mamba" lerrivel e logo é a 
fcidade inteira abalada por 
Uma onda irrefreável de pâ- 
nico. 

Amanhã no Renascença a 
maior obra da moderna ci- 
nematographia "KingtKong, 
o gorilla monstro que aba- 
lou uma cidade, e que só foi 
dominado pelos encantos de 
uma mulher. 

A par desta enorme tragé- 
dia, veremos se desenrolar 
um lindo romance de amor. 

Éden 

Hoje • confortável cinema 
da rua 15 apresentará em 
seu programma o magistral 
ülm "Honraras tu Mãe (co- 
pia sonóra). 

Este film* é o melhor de 
quantos teem sido apresen- 
tado até agora em nossas te- 
las. 

De fundo moral educativo 
e d'e alta montagem. 

Amanhã no mesmo cinema 
"Na cóva dos ladrões", mo- 
vimentada historia que se de 
senrola no Oeste americano 
com George CBrien. 

Sabbado, Cavalheiro por 
um dia^ bellissimo film da 
Warner. 

Domingo, linda alta come 
dia: 3 garotas ladinas. 

Edital 

QOlNVO J DE SOR 
. bíi 

O l eiiente Aiuonio de Frei 
tas Baroosa Detegauo oa Jun- 
ta de Alisiamenio Militar 

É.-vô .iaoer que foram sor- 
teados parg o serviço do E 
xercito, no dia ou dias na 
Capital do Estado, os cida 
uáos constantes dja» r \ 
abaixo trauscripias e ue 
verão se apresentar de 1° a 
30 cie Abril do clano, e os 
que não o fizerem ficarão 
sujeitos ás penas estabeleci 
das nos regulamentos mili- 
tares e Codigo Penal do Exer 
cito. 

Sal phosphatado 

Vi** a Cruz 

O melhor para gado. 
Encontra - se exposto 

cm amostras na Casa 
Confiança. 

Representante para to- 
do o Estado 

MANOEL M. BARRETO 

PONTA ÇROSSA 

Para obter os meios de 
transporte (ar-t. 106) deve- 
râo ©e dirigir os sorteados 
ao delegado da Junta no Car 
torio de Reg. Civil (Foro 
Es-tadoai). 

E, para que chegue ao co 
nhecimento <íe todos, lavrei 
o presente edital, que será 
affixiulo no lugar de costume 
e publicado na imprensa (se 
houver) | 
Antonio de Freitas Barbasa 
2<». Tenente, Delegado S. R. 
Do n" 1 á 31 para o 9®. R.A.M 

71 —• João, f» dê Balbina 
Custodia 

72 — Júlio, f" de Francis- 
co Jose de Campos 

■ 7.3 —.^bastião, f» de Agos tinho Oliveira 
74 — João Batista, f® de 

João S t remei , 
De 75 á 124 para o 13 R. I. 
,,Z5 — •íuvena,i fc dê Epo- hto Texeíra Pinto 

/76 — Atilas, f» de Pedro 
Antunes Gonçalves ' 

77 João, f® de José Kaspr 
zakes 

78— Ernesto, f« de João 
iCel-h 

• 79tv~, Si]vastre, f® dê Cio- Vis Pinto 
iHoDnmnnaSÍ,ÍO' 'f0 de ^''gue1 

^82 TT A^re4o, f» de Artur 'Carvaliho Soares 
82 — Floriano, f0, ,de José 

Ferreira de Abreu 
H3 — Norberto, f" dê Hipo 

Rodrigueis Nascimento 

Si 

& 

Os melhores presentes para 

as festas 85o os appare — 

lhos elétricos de uso 

d orne s t i c o : 

v— J 
Tfn rTfM* 
'ht Ml 

iillll i 1 

Ferros de engomar, Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

T ¥11 

ir 

Peça informações' e demons— 

trações na 

OOMIPÜNÍ lUIiA IfKAO.X UE 

I, iccrriilc I Oil 1)K 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46 

Fone, 360 

m 

— ÒrfiRU i* 2e tfjtbM* 
de Medeiros .; . 

85 — João, i" de Antooio 
Valeski 

Sti — Luiz, f® dê Avelino 
França 

87 — Romeu, f" de Maria 
Garcia 

88 — José, f" de Manoel 
Soares de Oliveira 

89 — Augusto, í® dq Joà- 
quim da Silva Machado 

90 — Eliseu de Paula, í0 

'de Artur de Paula 
91 — Raul, f» dê Romano 

Lopes 
92 — Afonso, í® de Guilher 

me Hansed 
93 — Napoieão, f de For- 

'tunato Rodrigues Santos 
94 — Alvino, f" dê Adolfo 

Schneider 
95 — Alfredo, f® de Gusta- 

vo Schrot 
96 — Manoel, í® de Améri- 

co Jondão Santos 
97 — Aristides, P de Ale 

xandre Alves dos Santos 
98 — João, í® de Martin 

Blanski 
99 — Nicolau, í0 de José 

Schenberger 
>100 —• Mauriiio, í® de Teo 

doro Keppe 
101 — Milton f" de Domin 

gos Marcondes Andrade Fi- 
gueira 

102 — Pedro, í" de João F 
de Meio 

103 — Antonio, í® de Ma 
noel Maciel 

104 — Lotario, f® de Juüo 
►>C ICipC u 

r-jo — jura», í" iVuguel le- 
oias | 

iijú — Miguel, I" de Mateus 
.Azcpiavzak 

lui — uUo Paulo, t® de 
uiisiavo .Wichert 

1U8 — Jose, i- dc Francis 
co Custodio Santo» 

luy — Ueuiardo, h® de Joa- 
. qmm Toruaz Oliveira 
1 110 — Salomão, t" dê Joa 
I quim Bailsaa Ramos 
^ 111 — João, t'u de Paitlino 

Gomes da Silva 
112 ;— Lucas, f® de Mateus 

Alves Carneiro 
113 — Agostinho, f" de Bor- 

olo BovedeUe 
114 — líenneiino, f® de 

Emilio Gonçalves de Meira 
115 — Lourival, í" de Si 

mão Krefpeski 
116 — Paulo, f" de Eusebio 

Paulo de Oliveira 
117 — Afonso, f® de Alber 

to Suckow 
118 — Manole, í0 dê Tom az 

Ribeiro 
119 >— João, f® de Brandi- 

na dos Santos 
120 — C ilacio, f" de Do 

mingos Tiburcio Ferreira 
121 — Mario, U de Teodo- 

da Rocha 

Eammerclo e Finanças 

frutas para Jorge CAMBIO   

yigoraram hontem as se 
guintes taxas cambiaes: 

Libra   
Dólar 
íLira .....   l$00õ 
Peseta ....   1SÕ40 
Franco ...   755 
Escudo ...   545 
Marco 
Florim 
Franco Suisso  31710 
B®lga     21670 
Peso papel Argentino 

Peso ouro 
  3$725 
Uruguayo 

  IMPPORTAÇÃO   
Movimento de vagões de car- 

ga no dia 27 do corrente 
De Antonina — 1 vg. de 

assucar para João Cordeiro e 
Cia 

De Pinhaes — 1 vg. de Te 
lhas, para Theododo Gumurs- 
ki 

DIA 29 
De Joinville — 1 vg. de 

farinha de trigo para Asso 
cinçâo B. 26 de Outubro 

De Wenceslau Braz   1 

vagão de 
Mereze 

De Jacarezinho — 1 vg. de 
milho para Paulo e Nadai. 

Idem, idem para Augus'o 
Canto 

De D. Pedro II — 1 vg. 
de sal para Miguel Hilgenberg 

De Caxias 1 vg. d© vi- 
nho para A. Canto e Cia 

De Rio das Almas — 1 vg. 
taboas de pinho para N. 
Kluppel 

EXPORTAÇÃO 
1 

Movimento dê vagões de car- 
ga no dia 27 

Para Barra Funda — 1 vg. 
de madeira para caixa, por 
Associação A. S. Cruzeiro 

Para Barra Funda — 1 vg. 
de Banha, por Ghnistiano Jus 
tus Jor. 

Para Antonina — 1 vg. de 
Herva Matte, por Miguel Hil- 
genberg 

Idem, idem por Geronimo 
MoMi 
DIA 29 

Para Antonina 1 vg. de 
carne por Hilgenberg e Cia 

Para Curityba — 2 vg. de 
suínos pôr Nassif Harmuch 

I# 

0 LEOlTiMO 

LEITE DE 

MAGNESIA 
iem a marca de 

(GRANADO mr 

Não se deixem /Iludir petos similares, 
—  

TRANMljSSAO DE PROPR1E 
 DADES  

122 — Leonardo, f® de Va 
iêntim Vidhineski 

123 — João, f" de Manoel 
Perreira Melchior 

124 — Leonardo, f® de Jo- 
sé Margoiwski. 

Confere com o original 
Ponta Grossa, 26 de Janei 

ro de 1934 
Secretario 

Alrte^o (SanfAnna 

LANÇAS perfume 
Rodo e Rigoletto, 

c serpentinas, 
e enfeites, o 

maior sortimento da pra 
Ç». 

oonfeltls 
mascaras 

RUA 15 DE NOVEMBRO, Ift 

Vamos receber no proximo mez de Fevereiro a me~ 

Ihor e a maior remessa de calçados de criança de 22 

a 23 queeníra nesía Cidade de uma só vez 

Foram registradas no car- 
tório comjpeieute aa seguin 
tes transmissões de propne 
dades: .. 

— Aguinaldo S. Ribas — 
Comprou dê Du Fraucisca 
Ribeiro um terreno de 9x33 
mt». fundos a rua Balduino 
Taques nesta cidade por .... 
2:2(K)|6(rt). 

— A ao Dchant — Comprou 
de Jorge Becber e muthei 
um terreno u" 10 quarteirão 
02, com 14x33 mfs. fazendo 
frente para a rua Prudente 
d© Moraes Vila Bôa Vista 
desta cidade por GOOfOOO 

— Júlio Atschback com- 
prou de Manoel Gonçalves 
da Conceição um terren» com 
20 mts. de frente para a rua 
Dr Francisco Burzio por 21 
mfs. de funefo com uma ca 
sa de madeira sob o n0 69 
nesta cidade e mais benfei- 
torias por 7:000$000 

— D*. Maria Antonia — 
Comprou dê José J. Buohner 
e sua mulher um lote de ter 
reno n® 28 com 14x33 mts. 
silo a Vila Buohner nesta ci- 
dade por escriptura particu 
lar. 

—Pedro Manoel da Luz 
— Comprou de Manoel Gon 

çalves da Conceição um ter- 
reno com 12x35 mts com uma 
casa de madêira n° 30 e mais 
uma n® 32 com 7x14 mts. sl 
luada a rua Carlas Cavalcan- 
ti desta cidade por 8:500.f. 

— Fraascisco Paes — Com 

prou dê Cia de Terras ê Cons 
fucçoes Ltda, um têrreno de 
por 5ü0|000 

— Maria Laiueoker — Com 
prou de Carlos fvtobz, um ter- 
14x33 mts. em Vila Pilanguy 
reno com 2.772 mis. sito na 
Ronda por l;8OO$0üO 

—• José Opatu — Comprou 
Atilio PretrobeRi iim (terre- 
ctím 2 1|2 alqueires ao logar 
Capão Redondo, neste muni- 
cípio com um moinho e mais 
benfeitorias por 5:000|00. 

— Francisco Marka-wicz — 
Comprou de José Opata um 
terreno com 5 alqueires de 
tiguera situado no logar Ga- 
lpão Redondb <leste Mjunici- 
pio com benfeitorias por .. 
1 KlOOSsOOO 

— Ghede Abrahão — Com 
Prou de Raphael Capela e 
sua mulher uma casa de mo- 
rada dç cionslrucção mixta 
com terreno de 1x26 por 21 x 
60 de fundos na rua Santas 
Dumont por 6:000$000 

— Martins Dabwiski •— 
Comprou de Estanislau Dab- 
wiski parte dê terreno de 3 
alqueires mais ou menos da 
Lolonia Taquari deste Mu- 
nicípio por 2001000 

— Affonso Domingues — 
Comprou de Antonio Jona.s' 
e mulher um terreno com 
28x33 de fundos com a rua' 
Ronda nesta cidade existin- 
do neste terreno uma casa de 
madeira por 2:500|00. 

Sortimento do taças, de 
12$000 para cima, na 

— JOALJÍERIA GRAV1NA - 

Calçados estvs,—o que ha de chie no artigo Só a dinheiro 

UTO 

Cã Cd Içado 
PIO 

JOUTO 

Expoente máximo da industria brasileira! 

Em visía da boa acceitação que tem tido este superior calçado coníeccio- 
iiâd > em «Formas Anatômicas*, acabamos de fazer um bom pedido — 400 
pares que vamos recebei* era primeiro de Fevereiro e de accordo com a di- 
i . cçáo da Companhia do Calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para 
coranosco, vamos iniciar no segundo mez do aimo, grandes vendas com pre- 
ços os mais reduzidos possíveis; pois, não queremos grandes lucros; vamos li- 
mitar com pequena commissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabrica 
ção de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

   

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

% 

Rocha 

\ i A VENDA NA CASA 

. Bim HORIZONTE 
I; < s ! U1"^! 

para renovação do stock para Fevereiro, estamos vendendo esta marca a preços os mais hflivnc m*** ' 
Sapatos em superior chrorao» BELGA desde 35$O0C. Em v^SMolaTie06!» ^ <B6Zerro*' de8de 24$00,) 

mi 
n2»i: :.xr 

Sò a dinheiro , 



4. 

Secção Telegraphica 

^agera para o Brasil 
o gal. Izidoro 

^SBOA, 30 (D) — Os exi- 
J** políticos brasileiros 
, ■ 'sidoro Dias Lopes, cel. 

,ar Paiva e tte. cel. Se- 
ano Marques e dr. José 

insto de Almeida embarca 
Para o Brasil, pelo pa- 

. 6 "Siqueira Campos". 
■Ppanhados de suas fami- 

^ balão dos Sovlets 
1,8u o record de ascen- 
0 a eslratosphera 

MOSCOU, 30 (D) - O 
«w balão eatratospheríco 

. '"ão dos Soviets, deno 
n "Syrius", realizou 
1 i" cenÇã0 inesperada ás ,noras (je tloniMny c]ie- 
, ,a altura de 20.600 me- 
,4 s '1>45 horas, estabele 
Hjj. aeste modo o record 
jL®'- A tripulação era 
tona tres Pessoas, 
inií entre ellas o 
i^J^ante Fedostsenko, 

I, ^'ayd George deseja 
t?a novamente o Brasil 

w :!0 (D) - Uoyú 

Weclarou que deseja 
^ 3 Portugal ainda este 
' wfa fazer uma estação 

'Uso em Estoril. 
i ''Uver.sa com o sr. Al- 

rand5o, director da 
j^nda de Portugal". 
0 ^

cprge disse ser seu 
'sitar também o Bra- 
We lhe seja possi- 

1   CONTINUAÇÃO   1 

H.;fgTfcSNOTi ao Bi 
sem se definir 

S. PAULO, 30 (D) — Re- 
gressou para a Capital Fede 
ral o deputado Oscar Rodri- 
gues A.' es, que não definiu 
sua atiifude em face da sei 
são dn P. R. P. e da Acção 
Nacional. 

^iTencentuios com Baia-, 
zar c por jfortugral" 

LISBOA, 30 (D) — Hon-M idade porlugueza o acompa- 
tem á noite realizou se no.nha para resgate completo-ç 
Thcatro S. Carlos, sob a pre- xenceremos porqiíe combalc' 
sidencia do sr. Salazar, a so .trios a injustiça e a hypocn 
lemnidade da iustallação of Oa da burguezia civil; ven- 
fieial do grupo de Estudantes ceremos porque, como já af 

.da Vanguarday creado por firmou um camarada, não te- 
Jiniciativa da Secretaria da mos uma moral escrava; ven 
Propaganda Nacional. teremos porque temos fé na 

Assistiram ú solemnidade palavra de Salazar, porque 
mais de mil estudantes, mem t ão deixamos cahir o estan 
bros do governo, professores, darte da revolta, porque so 

Passou por S. Pau- 
lo a Sra. Getullo 
Vargás 

S. PAULO, 30 (D) — Pas- 
saram por esta capital, com 
destino Paços de Caldas, a 
sra. Darcy S. "Vargas, espo 
sa do dictedor Getulio Var- 
gas, acompanhada de seus 
filhos. 

A charge que motivou a 
suspensão do jornal 

"0 Globo' 

RIO, 30 (D) — Na charge 
de "O |Globo", fazendo en 
terro da Dictadura, figurava 
um caixão symbolisando a 
Dictadura. O ataude era car- 
regado pelos srs. Flores da 
Cunha, Antonio Carlos, Os- 
xvaklo (Aranha e Pedro Er- 
nesto, seguindo, se como acom 
panhamento todb o Ministé- 
rio. No cortejo humorístico 
não figurava o sr. Getulio 
Vargas pessoalmente. 

Conforme dissemos, "O 
Globo", por haver publicado 
essa charge, foi suspenso por 
48 horas. 

racionaes syndicalistas, e 
ivesmo alguns fascistas ita- 
lianas trajando camisas pre- 
tas, 

Fallaram vários oradores. 
O estudante Mario de Olivei- 
ra fez o elogio da obra já 
revisada pela Dictadura con- 
cluindo assim a sua oração: 
"Venceremos com Salazar e 
por Portugal; venceremos 
perque Salazar com mão for- 
te e segura, indica o cami 
nho da victoria; venceremos 
porque o chefe de todos os 
portuguezes quer que a mo- 

mos fortes e portuguezes! 
Oue importa o.s erros, se te 
mos uma doutrina, se somos 
fortes! Sejamos unidos e fir 
mes! Avante! A hora é nos 
sa. de Portugal e de Salazar! 
Para diante!" 

O sr. Antonio Ferro fal 
lou em seguifla, insurgindo 
se contra a propaganda ex 
t^emiata que prega a aboü 
çâo das propriedades, aboli 
çâo dias fronteiras. O ora 
dor condemnou com lermos 
severos a doutrina da igual 
dade das homens. 

Pozeram o interventor do 

Acre na berlinda. 

RIO. 30 (D) "A Van- 
guarda" diz que corre com 
insistência que a noticia de 
que o sr. Assis Vasconcellos, 
interventor do Acre, está na 
berlinda. 

Tendo recebido reclamações 
contra o mesmo interventor, 
firmajdas pelos srs. Cunha 
Vasconcellos e Alberto Diniz, 
o chefe do governo provisó- 
rio resolveu nomear uma 
comxnissão afim de apurar 
sobre taes denuncias. Faz 
parte dessa commissfio o sr. 

ons 
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ter. 
guy 
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Sousa Ramos, como presi- 
dente e na qualidade de mem- 
bro do Tribunal de Relação. 

Foi o sr. Sousa Ramos, 
dizise, quem exigiu do gover 
no o afíastaniento do sr. 
Assis Vasconcellos. 

'RIO, 30 (D) — Ao que es 
diz, os que encaminharam 
ao chefe do governo provisó- 
rio as accusações contra o 
sr. Assis Vasconcellos, inter- 
ventor do Acre, tinha adr© 
de preparado o seus candida- 
tos ao cango. Esses candida- 
tos eram os srs. João Gor 
din e Castello Branco. O sr. 
Gordin foi indicado pelo seu 
sogro, sr. Cunha Vasconcel- 
los, e o sr. Castello Branco, 
que é juiz d!e Direito, é o 
preferido pelo deputado Al- 
berto Diniz. 

1 il 

ez tóiii 

CONCLUSÃO DA 1." PAG. 

Está nm funccio- 
namento o con- 
gresso do P. U. 

S. PAULO, 30 (D) — Es- 
tá se realizando o 9.° con- 
gresso do Partido Democra 
tico. O professor Waldemar 
Ferreira, presidente do refe 
rido grêmio, declarou que o 
congresso vae resolver o as- 
sumjpto que se refere á for- 
mação do novo partido , po- 
litico em S. Paulo. com a,ex 
clusão do P. R. P. 

Em 1916, começou a se di- 
zer que o rio das Garças e''u 
diamantifero. Ângelo Corso 
abandonou o emprego e, ' 
acompanhado de alguns com | 
panheirjas, emprenhou se pe- 1 

lo sertão maiutogrossense. Es- 
teve mineranio. Nas mar- 
gens dq rio Garça demorou 
se quatro annos. Peisquisou 
diamantes de valor alli. Vol- 
tou a residir em S. Paulo. 

Em 1924, resolveu vir ao 
Paraná, attrahido pela fama 
diamantifera do rio Tibagy. 
Fixou residência em Campi- 
nas dos PiqxKS. Construiu, 
ello proprío, uma casa de ma 
deira, relativamente confortá- 
vel, para sua moradia. Con- 
struiu estradas. Os sertanejos 
não dispunham de meios pa 
ra combater as enfermidades 
que os acommetfiam. Não ha- 
via, demais, facultativo pela 
redondeza. 

Ângelo Corso, quartanni.sta 
de medicina, começou, assim, 
a prestar os soccorro.s da 
«ciência áquelle.s infelizes. Na- 
da Lhe» cobrava, mesmo por 
que se tratava do gente pau 
perrima. 

Philantropico, homem que 
havia conhecido os soffri- 
mentos mais pungentes, que 
são os que ferem a alma, An 
gelo Corso diagnosticava!, re 
ceitava, preparava os medi- 
camentos e os applicava ellc 
proprio em cada enfermo. 

Em pouco tempo, a sua pe 
ricia ficou conhecida em to- 
do o sertão. A' sua casa af- 
fluiam, como hoje ainda af 
fluem, diariamente centenas 
e centenas de infelizes, que 
buscavam e buscam minora ■ 
ção para os seus males pby- 
sicos. 

Ao fim de jalgum tempo, 
Ângelo Corso havia dispendi 
do mais de cem contos de 
reis em remédios. Desde que 
chegou a Campinas dos Pu • 
pos, poz-se a minerai* o rio 
Tibagy. Tudo quanto ganha- 
va, dispendia em abrandar 
a.s dores dos pobres sertane- 
jos. Caracter integro, grau 
geou, por isso tudo, grande 
prestigio em tolo o sertão. 

Hoje. Ângelo Corso não é 
só procurado para mitigar as 
deres corporaes. Procuram 
as suas luzes de homem il- 

luàtre para derimir questões 
de toda a ordem, buscam o.s 
seus conselhos para todas as 
difficuldades. 

Ângelo Corso conirahiu nu 
pcias cm Campinas dos Pu- 
pos. Proprietário de quatro 
inacbinas qe pesquisar dia 
mantes, possuidor de apre- 
ciáveis haveres, o antigo quar 
tannista de medicina da Uni 
versidade de Padua vive fe 
liz em nosso sertão, rodeado 
dos seus, semeando o bem a 
mancheias, cercado do res 
peito de seus semelhantes, 
para os quaes é, a uni tem- 
po, medico, conselheiro e 
juiz. 

A O 

Grande Hotél 

MARTINS 
Comunica a sua Jislincta 

freguezia que acaba de ad- 
quirir uma cosi abei ra vinda 
do São Paulo Ide onde podie 
satisfazer qualquer paladar 
cios mais exigentes que fôr 

a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar-se do verda- 
de. 

Um &ojaetu roíu 
ser soneto 

Para as minhas queridas 
comadres do Ponta Cros-a 
Jornal. 

Dedicatória — 
Não é dueto, terceto quan» 

' to mais soneto, é simples 
' mente um quarteto quinteto 
,00 sesteto. 

Comadres minhas queridas 
Do Ponta Grossa Jornal 
Será que ja lhe fiz algum 

(mal 
'Voceis não sejam tanto 

offericidás 

A tal comadre Picucha 
Vive me perceguindo 
A ella nunca andei .seguindo 
Para não pegar semelhante 

(buxa 

O compadre Daminha 
Também não vae na onda 
Tem que a elle sond;i 
Voceis são duas daninha -TF.;: • 
Sou perceguido por ser 

homem 
Déssa comadrada 
Mas isso não deve ser nada 
O que eu não quero, é virar 

um lobis, homem 

Do compadre que muito 
vós respeita sem malícia al - 
guma. 

Tchau João FerigoMi. 
30 1-34. 

99,88 0|0 

E' a pureza do 

Formicído JÚPITER 

ifiipe (lo lilsldrlo da Hgricullora 

KUVa B-3-932 

&& s. a, 

Caixa Postâl, 255 SÃO PAULO 

n» íliiipie G. Vidai 

Caixa "os; !, 132 CUHITYBA 
Caixa Postad, 178 PONTA GROSSA 
Caixa Posta', 15 PARANAGUÁ 

Indicador Profissional 

Médicos 

«NGÜEM NASC^Atlllcta. 

faz-se ath 

NÃO ha nada mais importante para o rapaz que 
deseja occupar um logar de destaque nos sport» 

do que a alimentação. 

Os cereaes de grão inteiro como o Quaker Oats, são 
alimentos naturaes e bem equilibrados» que dão 
rigidez aos ossos e força aos musculos, fornecendo 
energia em abundancia. O Quaker Oats contém os ele- 
mentos nutritivos de que todos os moços necessitam 
Para desenvolver-se e crear força. 

Para obter o máximo resultado, convém comer 
Quaker Oats todos os dias, de preferencia na refeição 
matinal. Addicionado ás sopas, 
torna-as mais saborosas e nutriti- 
vas. Serve também para fazer 
brtcoitos, bolinhos e sobremezas 
deliciosas. 

Podendo ser cozido em ZVz 
minutos, o Quaker Oats é econô- 
mico, poupando tempo, trabalho 
e combustível. 

DK. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

culdade de Medüctna 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Rua lô 
de Novembro n. 43 
(em frente ao Foto 
Velas). Daa 9 ás iO e 
daa 3 ia 5 horas. 

Heakfencia Rua Gab 
Bittencourt n. 16. 

qç" COXIh/iEHTQ 

WAPIDo 

Procura o nome 
QUAKER OATS 
c a FIGURA do 
QUAKER t{ue le 
eMcontMim no pro- 
dueto legitimo. 

DE. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica rnadica, mo- 
léstias de crianças, ajr- 
phllis e vias urinarlaa- 

Tratamento radical 
da gonorrbéa e anaf 
eotuplicaçõea. 
Horário: das 9 ás 11 
« meia e dás 14 ás 17. 

Praça Ffuriano, 20. 

DR. JOSÉ' GRIMBERG 
*  — Medico   

Clinica geral — Espe- 
cialidade; Diabetes. 
Consultas das 9 ás 12 
horas, na 

Pharmacia Minerva 

DR. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Partoa — Moléstias daa 
Senhoras e Crianças 

Consultório: — Phar- 
macia Central, das 8 113 
ás H 1|3 e das 3 113 ãs 
4 1|2. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. T«Je- 
pboAtu n. 146. 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consuitas: De 2 ás 4 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Grossa. 

Laboratório de analyse* 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 6ã 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões . 

Consultas: na Phar- 
macia do Cusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tos Dumoní. i 

EXAMES DE SANGUE 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
Topo-vaccinas utero- 

caldo. Vaccinas em ge 
ral. Fabricante do Bac-' 
teriophago contra a dy 
sen teria. 

Vago 

o 
'uaker Oats 

Coze em 2% minutos—comçfwanto possa ser cozido mais tempo 

DR NOVAES RIBAS 
Clinica medlco-clrar* 

Rica- Especialista em 
moléstias do apparelbo 
?enito urinario. Dla- 
fhermla. Electrocoagu- 
«ção. Alta freqifencla. 

Residência; 15 de No- 
remhro. 25 Phone 18». 
Oa* d ás 11 e .'as 3 áa 

Consnltorio: Pharma- 
"ta Central. 

VACCINOTHERAPIA 
PELÍ1CA 

_ Tratamento de He- 
morrhoidea. 

Clinica medico clrurgh 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consullorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 14». Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o Interior do Estado. 

OK. DE JOAQUIM A 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDBS 

Clinica Medica e Par- 
feira. 

Consultório: Rua San 
FAnna n. RS 

CtM }{ 

DR. JOSÉ* DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos t 
em doenças de senho- 
ias. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 Aa 11 
ua Pharmacia Solano 
ifilial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Centrai- 

DE. BEL IIABOLOO 
TRAO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1|2 ao IfJ 
dia e das 2 ás 4 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. Trata* 

Especiaiisla em extra 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulaa d- 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) * 
parclaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12 
esquina da Praça Barf- 
de Guaraifna. 

RIVADAVIA OLIVEIF 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77 
Horário: Das 9 ás H 

e meia da manhã e dr 
3 ás 6 da tarde. 

JEng-ertli e i r*o 

D RS. 
PKNJAMIN MOURáO 

e 
CARLOS BONF1LY 

— Engenheiros — 
Medições — Plantas 

— Projeotos e Cons- 
trucções. 
18 e Cel. Dulcídio, 42. 
Ponta Grossa, Param. 

JPliarmacia 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcídio, Oi 
. Ponta Groeaa. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Clvet e Eom- 

mercial. 
Escriptorto e resides» 

cia: — Rua Engenhetre 
Schamber n. 53 (detroa 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LC3Z Df< 
SOUZA 

(Advogado) 
Accelta o patroa 

de causas cível», cnn- 
mcrciaes e orphanolom» 
cas nesta e noutras «ar 
marcai do Estado. 

Rua Barão do Scrno 
Azul, 364, Curttyha. 

OentistAa 

DR. J. DE PAÜEA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório i Rua K) 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma* 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

Advocfados 

Drs. 
MANOEL P. MAC*a-<) 

e 
I. DIAS DE GRAC1A 

(Advogados) 
Esrriptesio — R. > 

de Setembro, 78. 
F 

PHAÍÍMACiA SILVEIR 

Importadora de du 
gas, lispecificcs Hum- 
phreys e Productos 
Chimicoa e pharmaceu 
tlcoc. 

Eincido »a Silveira 
Aveuida Vicente Macha 
don. 39, Telephone D'* 
mero 172. 

PHARWAC1A E ORO 
CARIA MINERVA 

(A pbarmada de con 
fiança). 

GR)MM A Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.: 392- 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços 
Attende chamados. Rua 

JOAN1NO SABATBLLÃ 
(Dentista) 

Consultório: Raa BaF 
duino Vaques. 

Horário: Das 9 Aa 1) 
e de 1 As 4. 

VAGO 

VAGO 



Sseção Carnavalesca 

■BBtaac-aiaajtniii-át» ma 

Co jamiasao CaruAvai^aca levará a affeito aabbado 
t a b^iie a fantasia. A Surta. Josephiiia Bitten- 

cuu i> cuuaaú t ua liderança do uoncurâo da, «Kaiaha 
d, ãruavai». 

IíAí u. 

que Pon 

somente 10 dias pa- 
rit enUqanos em Pane o Deli 
riu Carnavalesco. Dizemos 
iicia, De|frio Carnavalesco 
po;-Mue,. se no ano passado 
.. animação, somente 

i li rio" poderíamos 
r,n u que vae haver es- 

ie .u. Tudo faz prever 
Crossa, terá o seu 

Carnaval, até hoje 
dados os prepara 
se estão fazertcTo 
onentes da Comis- 
navrl de 1034. 

o apc:o que o co 
"ontaf.rossense tem 

nuecem-o a fase "os- 
" atravessamos, bem 

i 'n que o carnaval 
■" "sôpa" e que ao 

, Mas 11, 12 e 13 se 
at'. esquecermos as 

"-e torturam a "car 

eleita pelo povo, no concur- 
so que o "DIÁRIO DOS CAM 
POS" está levando a efeito. 

BAILE DE 
■ COROAÇÃO 
Carnavalesca 

Que é cousa muito seria. 

■■i nc 

a Comissão 
i oferecera, reCumlrame Baile 
ja Pantasia,, para a Coroação 
|da ivaiuua aos Carnaval de 
; 1934 e em homenagem aos 
'ciuus: iiiaiia, Cermania e Sy 
•. mo.     

OS CARROS 
ALLHCU RICOS 

r- 

Estivemos na Caverna. Fi 
camos admirados com o ver 
üadeiro vae e vem de opera 
lios, scenog-aphotD pintores 
e marceneiros em preparação 
Jüd seis lindos carros que 
deslumbrarão o povo nas prin 
■•opaes ruas de nossa cidade 
aos dias 11 e 13. 

Como reporte que sou, 
Do Times desta cidade, 
Procuro com todo desvelo 
Esclarece muita verdade, 
Finjindo-íme de inocente 
Vou apanhado muita gente. 

Agora escuta o que digo, 
Veja se não corre perigo, 
E' cousa de fazê ri; 
Vi compáde Manecão, 
Pescando peixe ca mão, 
Pros lado do Tibagi. 

«DA DF, S. M. O 
REI MOMO ..  

comissão Carnavalesca 
de receqer o seguinle 

En.órama da curte; 
^.uncasau Carnaval 34 — 

, oroasa — Paraná Bra 
s,. — Ameruca cio Sul — Pia 

. c lerra. 
"Ordem sua Magestade o 

i,.i .ixomu, comunico Chegare 
r.ic.s uni uia 4 fevereiro, pt. 

•iigestiade não deseja re 
ser em aposentos pt. hotel ex 
un a desejos ser hospede 
ici .ejaria Adriatica pt. Avi- 

xc ü Thieten. 
ucl ções Fuzanca, Mordo 

mo Real. 

MARCHA 
VALESCA 

CARNA- 

TEIEG 

sz: 221 

ADVERTIDO O CONSULTOR 
DA FAZENDA 

RIO, 30 (D) — O Director 
do Thescuro Nacional eha 
iiiou a aillenção do sr. 
çalves dc Mello, Consultor ua 
da Fazenda, pelos termos de 

sattem.ii soe de um seu ofíi 
cio. 

Letra do Antoninho 
Musica do Chupim 

O povo diz, 
Que o Apariço, 
Vive muito magro 
Só pensando era feitiço: 
Pois perguntei. 
Ao Agenor Ca rei a 
Elie me disse 
Que feitiço não existia. 

Ainda estou horrorisado 
O coração bate acelerado 
De assisti a tar pescaria; 
Seus companheiros na disputi 
Dois bicho veio batuta, 
Ncnê riba e o Garcia. 

Guarde bem este segredo 
Não gosto de fazê enredo 
Pois de não pentense a mim; 
Quem pôde contá mais báo, 
Qui pescou lambem ca mão, 
O tar de Branco bemjamim. 

OS INTEGRALISTAS NÃO 
RESPEITARAM UMA DETER 
. MINAÇAO POLICIAL 

S. PAULO, 30 (D) — A po 
licia desta capital prohibiu, 
ha dias, toda e qualquer ma 
idfestpção publica de carac 
ter pc li tico. Apesar disso, 
horteni, grande numero de 
integraliftas promoveram, uni 
iorpvisados, uma passeata pe 
•as ruas da cidade, saudando 
os seus chefes. 

QÜIZ FAZER O ENTERRO 
DA DICTADURA E FOI 

SUSPENSO 
RIO 30 (D- — "O Globo' 

suspenso por 48 horas, em 
virtude de haver estampado 
uma chargfa na primeira pa- 
gina, ein sua edição de hon 
tem, charge essa intitulada 
o "Enterro da Dictadura". 

Algarve, crack paranaense, 

considerado o melhor ca- 

vallo do turf Paulistano 

Da "Folha da Manhã" ex- 
fraimos a seguinae nota: — 

Foi um caso muito bom 
Toda gente perdeu o dom, 
Com a tar de pescaria; 
Eu vi o Egydio Doná, 
Com todos ele conversà 
Um negocio de fantasia. 

CONVITE 
AO POVO 

Em vista do telegrama aci 
ma transcrito, deverá chega1" 
a esta cidade sabbado, dia 3, 
ás 7,39 hs. da noite S. Majes- 
tade o rei Momo e a Comissão 
Carnavalesca de posse do alu 
dido telegrama "via aerea" 
informouse que o Rei chega, 
vá "via terrestre" e por "via1 

duvidas" convida ao povo 
'iminarerer na gare da S. 
R.G. naquele dia, afim' 
;.;c,.i,e' condignamenle ó 

Real hospede 
fila:— Exige-se traje dé 
cão 

da 

Povo damnado 
Este de Ponta Grossa, 
!E da jente fazendo troça; 
Olhem o exemplo* 
Ahi está, 
Choram á crise, 
Menos pelo carnaval. 

Fiqui tão adimirado, 
E com os óio arregalado, 
Puis a mão no coração; 
A tar historia de pescaria, 
So transformou em fantasia, 
E' um rebóque á contra-mão. 

O cel. Prefeito* 
E Vicente Motíi 
Querem mostrar, 
A bôa vontade quando pôde 
O Dr Helvidio 
E o Dr Olirapio Xavier, 
Compraram hontem 
Dois vestidos de mulher 

ÍEtí* como um bom reporte, 
Quero de todos vê a sorte, 
A brincadeira em que vai dá; 
Não posso é ficá calado 
Coní um fáto todo enjendrado. 
Pelo celebre Eígydio Doná. 

P. 

O Jayme Gusmann 
E Elias Esperidião 
São Diretores 
Do Bloco em organisação, 
Fazem parte do mesmo, 
O menino Maranhão, 
Os jovens Tito Marçal 
Ernani Mendes e Sebrão. 

Baby 

DESMENTINDO UMA NOTI 
CIA 

KIO, 30 (D) — O sr. Pedro 
Ernesto desmentiu a noticia, 
segundo a qual seriam crca 
Jr.s varias secretarias na Pre 
feitura do Distrioto Federal. 

CI.AMANDO CONTRA O ABU 
SC DO EMPREGO DO 

ETHER 
RIO. 30 (D) — Os jornaes, 

em fuce do abuso do empre 
go do ether no carnaval, pe- 
dem ás autoridades provi 
delicias, apontando varias 
casos de brincadeiras com 
tr.igicas conseqüências* ad- 
vertindo ene a,s mesmas sem 
pre se repetem depois do car 
naval se fazem innumeros vi- 
ciados . 

A des do carnaval a Cone 
tiiuição estará sendo dis- 

cutida 
RIO, 39 (D) — O sr. Car- 

los Maximiiiano fez declara 
ções de que antes do car- 
naval o projecto de Condi 
tuição será levado ao plená- 
rio da Constituinte, para ser 
discutido em primero" turno. 

0 interventor de Minas 
Visitou o interventor 

gaúcho 
RIQ 30 (D) — O sr. Be 

nedicto Vallaidares, interven 
tor eje Minas, visitou o gal. 
ETores da Cunha, conversan 
do longamente com o inter 
ventor gancho sobre assump- 
tos que re prendem á politi 
ca d; paiz, apreciando-a so 
bre s.us vsrios aspectos. 

TENDO SIDO FRUCTO 
POLITICAGEM... 

DA 

OUTRAS 
INFORMAÇÕES 

Comunicamos que S. R- 
.a.,jtataãe chegará as 11*30 
cm oafio especial, ligado a 
iojciiiotiva que vem na frente 
uo a.a/uiuo carro. 

Apôis os cumprimentos de 
c>*.o, a bauüa executará o 
hyno de 1934 "LINNDA LOl 
RiTiIA e em homenagem ao 
Hei Momo, a marcha "TÃO 
(UAJMDE ...TÃO". — f or- 
maUaOse em seguida o gran- 
de cortejo que obedecerá a 
seguinte organisação: 

1" —• carro — S. Majesta- 
de o Rei Momo 

2° — carro — O Pierri fan 
tasiado de Primo do Soldado 
desconhecido 

3" — carro — O Doná, fan 
ta.siado de Bailarina descalça 

- - carro — Pincel, fan 
taziado ricamente de "Fan- 
tnpora Ma Asma 

5" — carro — Costa, fanta- 
siado *c Cordaniç de Noire 
C"nda o muitos outros que 
não nos Vêm á memória no 
momento. 

Santinha 

AO SANTINHO 

Seu santinho me escute 
A historia que vou contá 
H' muito triste e dolorosa 
Voce não pode decifrá, 
Lá vai uma bôa pilheira 

A GOMMISSÂO CARNAVA- 
LESCA PROMOVERA' FAUS 

TOSO BAILE A FANTA- 
SIA SABBADO PRO- 
 X1MO  

A abnegada Commissâo 
Carnavalesca levará a effeito 
sabbado proximo, nos aristo 
craticos salões do Clube Tba 
lia, gentilmente cedidos por 
sua (digoa direcjtoria, magni 
ficente baile a fantasia, de 
dicado aos clubes Thalia, Ger 
mania, União Syria e aos so 
cios do Clube Pontagrossen 
se, e era homenagem ao cel. 
Pediro Scherer Sobrinho, il- 
lustre governador da cidade, 
e ao sr. gerente do Banco 
do Brasil, 

Daremos diariamente dela 
lhadas noticias desse elegan 
te baile a fantasia. 

RIO, 30 (D) — O jornal "O 
Avante", publica, em manche 
te" o seguinte: "O deputado 
Henrique Dodsworth, tendo 
ei do frueto da politicagem 
que edificou a nojeira do ex- 
tineto Conselho Municipal, e 
o menos autorizado para cri 
ticar a administração restaura 
dora dq «r. Pedro Ernesto. 

Compietamete iperdido o 
avião de Lombardi 

RIO, 39 (D) — Os jornaes 
lamentam a perda total do 
avião italiano "Savoda", que 
custiou cerca de mil contos 
de /e.s. Apenas os motores 
serão salvos. . 

A imprensa carioca recebeu 
com \surpresa a noticia da 
grande .victoria obtida i>elo 
"crak" paranaense Algarve 
sobre os consagrados Belfort, 
Bosphore e Fiía. Nós, porém, 
a esperávamos e acreditava 
inos que apenas Kosuios, um 
esplendido filho de Ayraes- 
try, sena capaz de derrotai o, 
o que não aconteceu. 

Cobrindo a milha e meia 
em 157" e livrando um cor- 
po sobre o filho de AdanTs 
Apple, q'ue estava á vontade 
na raia e na distancia, levan 
do apenas a pequena difíe 
rença de 2 ks. de descarga o 
filho de Liniers se apresenta 
como animal superior ao ir- 
mão. Fala se em Hallali que 
venceu Roxy, de condições. 
Não pôde normalmente ser 
vencido por elle, na disputa 
do Grande Prêmio "Interna- 
cional". 

A não ser a égua Jacutin 
ga, que vae muito leve mas 
que não ostenta, presentemen 
te, sua melhor fôrma, nenhum 
animal apresenta com "chan- 
ce" de derrotar o filho de 
La China. Trata se em Halla- 
li que venceu Roxy e Despi- 
ôhado, por 10 corpos, no Rio 
marcando mais de 131", para 
os 2.000 metros em raia sec 

ca. Algarve, em raia molha- 
da e competindo em duas 
milhas passará facilmente pe 
los 2.000 metros em tempo 
melhor que o marcatdo pelo 
"crack" argentino . Sua su- 
perioridade sobre "runner- 
up" de Luminar ficará paten 
te no confronto proximo. 

Algarve é,- talvez, no mo- 
mento, o melhor cavallo de 
nossa turfe. Duvidamos que 
haja quem possa vencei o em 
igualdade de peso, na piata 
da Moôoa, Belfort, que é 
dos melhores, foi superado 
nitidamente, concedendo aP6 

nas dois corpos de vantagem 
ao paranaense. Mesmo e 

INQUÉRITO SOBRE O 
AVIÃO DE LOMBARDI 

FORTALEZA, 30 (D) — A 
Chefatura de Policia resolveu 
proceder a um inquérito so- 
bre o desastre do avião de 
Lombardi. Para tal fim fo- 
ram nci.ieadcs o cap. José 
Maçado, aviador militar, e 
Luiz Barré Baid, engenheiro 
chefe do aerco porto da Pa- 
nair. As malas do correio 
que o "Savoia" estava con- 
duzindo, forem devolvidas 
ao Rio. 

igualdade de condições, se- 
ria vencido. Bosphore ficou 
longe. Em Hallali, não acre- 
ditamos . Luminar teria "chan 
ce" de derrotei o, mas não 
muita. Conviria experimentar 
Dos nacionaes, Algarve é 0 

melhor. Venceu Young e Mo» 
soró ficaria a bôa distancia, 
'se com elle tivesse occassiáo 
do com(petir, presentemente. 
Convém lembrar que o filho 
de Kitchner, levando 7 kTR)3 

de descarga* teve enorme dif 
ficukfade para derrotar Bel- 
fort. Algarve só pôde ser 
comparado a Apromptlo, Sa- 
la rem e Jequitibá, nos seus 
melhores dias. Em resumo é 
um digno tconíinuajdor do 
formidável Liniers. 

AFFLfTIVA A SITUAÇÃO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL, 30 (D) — "O Jor- 

nal" orgão revolucionário re 
solveu suspender a sua ulti- 
ma edição de hantem, por 
falta de garantias. Explican- 
do os motivoa dessa suspen- 
são, o Partido Social Nacio- 
nalista toWraphou ás auto- 
rii/ádes federaes, expondo 
também nesse despacho a si- 
im ção ivffPctisiva no Rio 
Grande lo Norte. 

Vende-«e 
UM terreno com 6 mil ca- 

feeiros e 10.000 metros de 
lenha com divisa de estrada 
de ferro. 

Preço de occasião . Infor- 
mações na CASA JACOB 
Rua Julia Wanderley n. 138 

Cadernétas 
perdidas 

A' 'disposição do sr. Olive- 
ro da Silva* |en|Ciontram se 

nesta redacção algumas ca 
dernetas, uma das quaes do 
Banco do Brasil, as quaes 
ser lhe ão entregues median 
te pagamento deste annun' 
cio. 

Essas cadernetas foram e11 

contradas em uma das ruas 
ca oida/de poir um rondante 
da Guarda Nocturna. 

VENDE-SE ou ALUGA SE 
Vende-se o conhecido cof' 

tume da Ronda com toda 11 

propriedade e aluga-se o o5' 
paçoso deposito da rua Fran- 
cisco Ribas n. 1. 

Tratar oom Ernesto Ro^ 
dei. 

a l 

;/ 

tal fe 1934 

ITINERÁRIO 

Da estação até a rua 15 de 
Novrnfbro de acordo com os 
desbjois do Rei, depois, ficará 
hospede do G.luh Pontagros- 
sen se. onde coroará S. Alteza 
a Rainha do Carnaval de 1934 

Resultado da apuração de 
hontem: 
Josephina Biteneourt .. 516 
Olyría Justu»   436 
Wanda Adamowicz   337 
Waldomira Duszeiko .. 300 

Irene Las       290 
Neiva Santos   231 
Zina Baptista   205 
Nahyr Guimarães   160 
Olguiaha Scherer ..... 108 
Neneca Fmgulheti .... 105 
Maria Belem Ribas ... 75 

Annita Ferreira   
Marina P. Ribas .. • 
Aglaé C. Lima   
Jacy Baptista   
Lsahel Irnowska   46 
Azize Mattar  41 

Zejma Stolz    33 
Annete Castanho Ayres 26 
Normelia Guido   25 
Cyrcne Santos França 20 
Julieta Jensen ........ 25 
Penée Loyola 22 
St cila Nasser    21 

J 
IMIMIMIIIIIUM >4* 

SODA CÁUSTICA 

AO PUBLICO 

Téndo chegado ao nosso conhocímonto, ostor sondo offorocido soda 
cáustico, om latas rotuladas do medo o dor a Impressão do tor sido 
preparada o enlatada no Inglaterra, communicamos aos Snrs. Con- 
sumidores, que as únicos marcas ingiozas, preparadas o enlatadae 
na Inglaterra o que se vendem no Brasil, são as marcos 

"CAVEIRÁ" "PYRAHID" "CORAÇÃO" 

Pedimo* ao» Snrs. Centumideres queiram verificar a qualidade 
da mercadoria a o peso da lata, afim de evitar as feislfcaç&es. 

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHIMICAS DO BRASIL 

RIO Dl XANEiRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 

Àgenta na Estada do PoranA: GUERRA REGO - Praça Zacharias, 5 - Curitiba 

M se 

RAINHA DO CARNAVAL DE 1934? QUAL 

Nome 

Votante 

|)a ckarie dé Joicós,, no 
Piauhy, escrevem o seguin 
to sobre as maravilhas Oo 
PEITORAL DE ANGICO PE- 
LüTENSE: 

Ciüade de Jaicás. Estado 
do Piauhy 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava me d1 vote de uma 
cons ipação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio -de Janci 
ro os annúncios do vosso 
afámado remédio PEITORAL 
DE ANGICO DELOTBNSE. 
Comprei ura sô vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
r - . ■ Deus c a este samto re- 
nudío cm outubro de 1922. 

' i--.j.j para cá, tenho aeonse 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes Iodas tiveram bom 
rjsuBsdo, entre estas um meu 

primo que foi aoommettido 
a'o gripipe, ficanuo muito aba 
tido c sempre com grande 
tosse, vomitando muiio san 
gue pela boca; estava proiu- 
pto para ir a distancia de 20 
léguas, onde ha medico, a 
conselho de um meu mano, 
tomou o vosso peitoral e está 
counpldtamiente são. Escrcfvo 
esto attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
esto attestado rfe que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. alt. e menor crdo.— 
Firroino Perreira dc Maria. 

Confirmo este attestado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS — 
Dr F,. ti. F de Arauj» 

VAE SER CREADA UMA LI 
NUA D13 NAVEGAÇÃO EN- 

TRE RECIFE E PORTO 
ALEGRE 

RIO, 39 (D) — O "Correio 
di Mar hã" diz que, na con 
fc-rencia de hontem entre os 
sis. Flores da Cunha, Lima 
Cavalcanti e cap. Alecantro 
Guimarãís. ficou defiáitiva 
mente assentada a fundação 
de nina companhia de nave 
gação entre Recife e Porto 
Alegre. Ambos os estados au 
xiliarão s nova empreza* subs 
erveendo os capitocs. Igual 
gesto terão elementos do com 
mnreio pernambucano c gau 
cho. 

Vende-se 
Uma serra fita' com volan- 

te de 80 cana., nma tu pia de 
mesa movei, uma plaina, uma 
machina para escaphandros 
e uma; par» fabricar gazosa. 

Preço de occasião. 

ODROW1SKA 

encBiramento da Ex- 

posição Beija - Flor 

(SOG 

Encerrou se domingo* com 
chave de ouro, a Exposição 
Beija Flor, que por toda a se- 
mana manteve movimentada 
a nossa cidade. 

Commemorando o grande 
êxito alcançado pelo certame, 
o sr. Sá Tenreiro oífereceu 
á sociedade princezina uma 
esplendente soirée dançante. 
Os pares dançando ao som 
do expíendido jazz band, sob 
a competente batuta de Au- 
gusto Cunha; as galeria» re 
pletas de senhoras o cava- 
lheiros; os grupo» alacres da 
nossa mocidade sorridente; 
as flores, os perfumes, a mu 
sica e a graça encantadora 
da Mulher pontagrossense, 
eis a gyinibese da pomposa 
e elegante reunião dançante 
prcporcir nada ao "set" pon- 
tagrossense pelo representan 
te da conceituada Perfuma- 
ria Beija Flor. 

O sr. Sá Tenreiro. incan- 
sável, attendendo solicito a 
tudo e a todos, captou a sym- 
pahia do nosso "grand 
momd", 

Durante a soirée foram sor- 
teados entre as senhoras e 
senhorita.s presentes doze cus- 

tosos prêmios, todos oonsti- 
tuidos de lindas estojos da 
grando perfumaria quç tanto 
honra a industria brasileira. 

Terminado o sorteio, o »r. 
lenreiro usou da palavra 
agradecendo a todos pela sua 
presença e dizendo ter offe- 
recMo à diroctoria do Clube 
•Ponitagrossense ires prêmios 
a serem offertados ás três 
phantaslas que mais se desta 
ca rem nos bailes carnavales- 
cos do nosso clube líder. 

Alerte, pois, gentis senhori 
tas! 

Mais uma vez felicitamos 
a Perfumaria Beija Flor pela 
íelis iniciativa do exposição, 
agradecendo ao mesmo tempo 
ao sr. Sá Tenreiro pela» gen- 
tileza sque nos foram dispen- 
sadas, augurando lhes opti 
inos negocies já que de to 
oos sao conhecidos os pro- 
dnetos que por tantos dias 
prenderam a attenção da 

rfceza dos Campas. 

FÇEjNAÜGEMÇA 
Foi eleita a seguinte dTre 

ctoru paia nortear os desti- 
Renascença no anno corrente 
Renascença no ano corrente: 
Estanis'Iau Zambozycki; pre 
sidente; Henrique Malunoski; 
vice-presidente VaMomiro 
Ruysicz, secretario; Wanda 
Aidamoxvicz, 2* secretaria; 
Luiz Migdduski, thesoureiro; e 
Mireslau Knmjpe, 2". thesou- 
rei) o 

Edital da Protesto 
de Duplicata 

Faço publico que em meu 
cartario (Fórum) a rua En- 

genheiro Schamber, neste c ■ 
dade* ach|a-se para ser P' ' 
testada por falta de P8»,, V9" mento, uma duplicata do ^ 
lor de 225$400, acceita , , 
Rosário G. Cultraro, a tevx 
do Estabelecimento Enol0^, 
co de Veochi aja. Por 11 ^ 
ter encontrado nesta cidad® ., 
referido acceitante para i8'1, 
mal o a pagar a importar 
da mesma duplicata 

que não o 
presente o intimo c 

c'11 

d*, ou V 
faz; <larar por 

pelo presente o innmo ,/j 
falfa de pagamento o no" 
co do '-oinpetene protesto. ■, 

Ponta Grossa, 29 de J38 ! 
ro de 1934. 

CONRADO P. RAMOS, 
S." tabellião 

+ 
V, S. indo a Tíbagy 

F=ROCl_l«E O 

Hotel Central 

J0S1N0 C. DA FONSECA 
que lhe proporcionará as commodidades igu- 
nes ou melhores que os grandes haleis dos 
maiores centros. 
Cosinha de 1«. ordem, absoluto asseio, mo- 
ralidade e presieza.—Para os srs. viajantes 
dispõe de garage de aulomovel e polreiros. 
Preços diários inclusive aloiamento de car- 
ros e ammaes. Diaba 5$000 e 6SOOO 

Tifcagy Praça 15 de Novembro-Patanà .na 

-a 

ihtiUttoyBtfríTrrnraim imii 
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Mí hl 

Ciros wt (O, Prefeitura Municipal de Poa.a 

Rolatorio admiuiatrativo do Tle. cel. Pedro Scherer Sobri- 

nho na Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Estado do Paraná 

Edital 

Abril; 

(CONTINUAÇÃO) 

fornecido pelo aliuoxnrifado durante o 
ano de 1933 

Janeiro: 37 Pranchões de 20 palmos de comprimento; 
6 dúzias de taboas de 20 palmos de comprimente: 
10 palanques: 
S vígotes de 3 x 6 e de 20 palmos de comprimento: 
1 faboa de 2C palmos de comprimento; 
1 ripa de 1[2 polegadas 2C palmos de comprimento 
13 maços ..de pregos: 

p 10C Telhas: 
evereiro; 127 pranchões de 3 x 12 e 20 palmos de com- 

primento; 
63 vlgotes de 3 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
22 maços de pregos: 
7 sacos de cimento 
1 maço de pregos para o matadouro: 
1 torneira de boía para a prefeitura; 

Mm.,. 1 foice para o serviço da seção técnica: rço:- 287 Pranchõis de 4 x 12 e 20 palmos de compri- 
mento: 
38 Vigotes 3 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
23 maços de pregos; 
18 sacos de cimento: 
3 cestos de cal: 
5 grades de ferro fundido: 
50 tijólos 
14 manllhas de barro de 15 polegadas para boeiro. 
6 barras de ferro de 1x70 mtro. para a ponte do' 
Rio Verde: 

87 pranchõis de 3x12 e 20 palmos de comprimento: 
i3 vigotes de 3x6 e 20 palmos de comprimento: 
10 maços de pregos; 
7 cestos de cal: 
Pornecldo a repreza: 

1 lata de kerosene 
' quilo de amianto; 
1 pincel 
2 torneiras: 
1 lanterna: 
1 quilo gacheta: 
32 pranenõeis de 8 x 6 e 20 palmos de comprimento 
7 vigotes de 3 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
5 maços de prégos; 
Fornecido para a Ponte do Rio verde 
13 cestos de cal: 
13 sacos de cimento: 
14 parafusos de 16 cents: 
4 parafusos de 31 cents; 
4 vigotes de 10 x 10 1 métros: 
10 pa/afusos de 10 cents: 
U maços de prégos; 
10 quilos de polvora: 
3 fitas estupim: 
7 grandes de férro fundido para boeiro: 
concerto do Chafariz da Rua Santa' Ana: 
250 tijolos; 
1 saco de cimento: 
5 métros de hjbos de 3j4 de polegada; 
1 cotovelo; uu;. g prachõis de 3 x 12 e 20 pelmos de comprimento: 
2 vigotes de 8 x 6 e 20 palmos de comprimento; 

HJLHfV 1 maÇ0 de prégos; u 71 pranchõis de 3 x 12 e 20 palmos de comprimento 
1 ti vigotes de 3 x 8 e 20 palmos de comprimento: 
MlOSTrw. maços de prégos: 010 63 pr ' " " 

10 vig 
Fornécido ao Reservatório: 

63 pranchõis dè 3 x 12 e 20 palmos de comprimento; 
10 vigotes de 8 x 6 20 palmos de comprimento: 

j ripas de 1 x4 e 22 palmos deeompilmento: 
'ripa de 1 x2 e 20palmo» do cunprimento: 
8 taboas de 20 palmos de comprimento: 
3 maços de pregos: 
' cesto de cal: 

fornecimento a Represa; 
' lata de querozen:e 

5 maços de pregos para boeiros: 
Setembro: 1 cadeado poaa o rama! d'agiia da Av. Ernesto 

Viléla: 
1 quilo de estopa para repreza: 
1 lata de oleo n" 704; 
1 lata de querozene: 
1 cesto de cal: 
1 pincel: 
1 lata de creolina: 
100 piquetes. 
1 palanque para o mataudoro 
3 metros de papel caução; 
20 taboas de pinho de 20 palmos (para a represa); 

Outubro:- 39 pranchões de 3 x 12 e 20 palmos de compri- 
mento: 
12 Yiqotes de 0 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
3 taboas de 22 palmos de comprimento: 
7 maços de prego: 
3 sacos de cimento: 
1 cesto de cal; 
1 carrada de areia do Rio Verde; 

Novembro: 36 pranchõis de 3 x 12 e 20 palmos de compri- 
mento; 
10 vigotes de 3 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
ll2 de 1 x 12 e 20 palmos de nompiimentoc 
11 maços de pregos: 
11 sacos de cimento: 
4 cestos de cal: 
2 metros de areia; 
ô0 cenlimenlros de gachete: 
50 cenlimeiros de gachela; 
1 balde e colher; 
10 grelhas de ferro fundido para boeiro 
|4 telhas. 
3 latas de Flit: 
2 tampõis com aro para o exgoto da Ronda: 
900 tijolos: 
1 lata de oleo n. 704 para a machina da Repreza: 
1 Gamara de ar n- 29 x 4 x 414 21: 
1 tampão de 3(4 de palegada 
3 latinhas de tinta de oleo: 
2 luvas de li2 polegada: 
2 cotovelos de 1(2 polegada: 
1 folha de amianto: 
4 quilos de arame de aço: 
1 laia de querozene para repreza: 
1(2 dúzia de iaboas de 1 x 12 e 20 palmos de com- 
primenlo: 
2 Vigotes de 3 x 6 e 2o palmos de comprimento; 

Dezembro: 105 pranchões de 3 x 12 e 20 palmos de com- 
primento; 
4 vigotes de 3 x 6 e 20 palmos de comprimento: 
11 maços de oregos 
ô grades dejerro para boeiros; 
6 sacos de cimento; 
3 cestos de cal: 
Material fornecido para o novo chafariz de rua San- 
ta' Ana: 
120 metros de tubos de 3i4 de polegada; 
6 cotovelos : fde 3(4 de polegada-;) 
2 arruelas:- fde 3[4 de polegada.): 
2 uvas de 3i4 de polegada: 
1 torneira de 3|4 polegada: 
Material fornecido para substituir o ramal de agua 
da rua Visconde de Nacar; 
1 T de 3(4 de polegada 
1 luva de 1 polegada: 
l arrucla de uma polegada: 
1 lan.pão de 3l4 de polgada: 
3 luvas de 3i4 de polegada! 
1 braçadeira de 1 polegada; 
1 luva de redução de 1|2 x 3(4 de polegada: 
2 parafusos: 
Mateijal fornecido para o ramal de agua da Aveni- 
da Carlos Cavalcanií: 
19 luvas de 1|a polegada: 
1 Nipel de 1)2 polegada: 

R .LLENCLi KK «L.Vc 
NlCOLAU 

O doutor Jnjio .T.be- 
lardo Texeiía, Juiz 
efe Direito ^ia primei- 
ra vara da i- ,amarra 
de Ponlu i>: .., Es- 
teio do Pa: oiiá. 

Faz saber aos credores e 

demais interesadbs, que por 
este Juízo e Carlorio do pri- 
meiro oificio, foi processada 
e deroíada x Fall<*ncia de 
Elias M. Nicolau, estabeieci- 
<io nesta cidade, a rua Bai- 
duino Taques n" 44, com o 
commercio de seccos e mo 
thados, a requerimento da 
S-ocirdade Industrias Reruii- 
das F. Matarazzo, no dia 26 
do corrente mez, tendo sido 
nomeado syndico o sr Ger. 
mano Osternack» estabeleci- 
do a Avenida dr. Vicente 
Machado, n» 15, nesta cidade, 
marcado o prazo d'c trinta 
dias para as declarações e 
exibições de títulos credito- 
rios, convooada a primeira 
assemidéa de credores para 
o dia 10 ds Março proximo, 
'as 14^ horas, na sala das au- 
diências do mesmo Juízo, 
no Edifício do Fórum, e fi 
xado o termo legal Ca fallen 
cia dentro de quarenta dias, 
contados do em quo foi in- 
terposto o primeiro protesto. 
E para constar mandou o M. 
Juiz que se affixasse este no 
lugar do cosíume e se publi- 
casse pela imprensa local e 
no Diário Official do Escu- 
do. Dado e passado nesia 
cidade de Ponta Grossa, aos 
vinte e sete dias do mez de 
Janeiro de mil novecenio.s e 
trinta e quatro. Eu, Milton 
Cfutta Preta, Escrevente Ju- 
ramentado. o subscrevi. O 
Juiz de Direito rte 1' Vara da 
Comhrca. (a) Júlio Abelar- 
do Texeira. (Legalmente sei 
lado). Está conforme ao ori- 
ginal, de que bem e fielmen 
te fiz extrahir a presente co- 
pia. e ao qual me reporlo e 
dou fé. Data supru'. Eu — 
MiRon GaPa Preta, Escreveu 
♦e iurameutado, o subscrevi 

j.aí.íüOO (vinte mil rmà a .. 
(lilOí^iOO (coih mil reis). ' 
! 'Anastácio Pialqij«i,uz — 
i Hesidcnte na rua Coronel Bi: 

tencourt 
Requerer vlsloria sanitária 

para a oasa n". 17 da rua cel. 
Bittencourt. 

Hugo CoBi — Residente na 
avenida Bonifácio Villcla — 
Requer vistoria sanltaria pa- 
ra a casa ir1 17 da rua Coro 
nel Bittencourt. 

Xicolau Woitowiski — Re 
sidente na Avenida Bonifácio 
Villela — Pintura interna na 
coainha, substituir os vidros 

u. - e í i/ifhutl o 
!at da casa n0 1/8 da 

qiíTu- 
fiia / 

J M 
Joâd" Cavàliin — Residente 

T 1..:i Jidi.» Wandcrlcy. S(N 
— Limpar p quintal, e subs 

j t"iiir os vidros quebrados da 
j casa n". 127 da rua 7 de Se- 
j tcniíj/o 

Fiscálisação de generoa «h 
líjcnticlos. — Foram conde- 
nadoB e lançados fora G lii 
los de carne de porco por es- 
tar deteriorados do açougue 
Waigner do sr. Eduardo Ri- 
chter sito a Rua Bakluina 
Taques. 

a 
BilB 

r 

m 
m 
si 17 Wâ 

^6 
IliBUSTRIA 
Nacional V 

' r Fabricação EsMa^OhlfH 
J, O A MÍ-U-j 

' GRANJA Missino ^ 

iQüÂSSÚ-CklARAPUAVA- PARAftí 

'-v- 

Seção de Contabilidade 

CAIXA. 
Çeteda receita e despeza dos dias 29 e 30 de janeiro de 1934 

OPERAÇÕES 

$ Íí ^inaria 
of Gemiterio 

í í«Sa de veicu',os 

Protocolo 
^ Antenor 

RECEITA operações DESPEZA 

em Caixa para 30 

ifi 

: 

2201000 
1:0I4«600 

31000 
101000 

61000 

10:370f300 

1:253|600 
9:458f200 

10:7111800 

CONTAS A PAGAR 
N. 15 — Jacira Aracy San 

tos. Subvenção ao Asilo 
dos Pobres, referente a 
Dezembro. Cheque num. 
628 

CONTAS CORRENTES 
iBanco do Bralsil. Deposi- 

tado nesta data 

Balanço 

3001000 

418500 

Diretoria de 

Higiene Mu- 

nicipal 

laíimações feitjns dprante a 
semana finda de 22 a 29 do 
correste mez 

fheodoro Slrancheski rua 
Frei Caneca, n0, 6 

Antonio Estaníslavezurk 
Irmão. av. Fernando® Pinhei 
ro 

João Makoski rua fhêõdo- 
ro KJuppel a" 10 

, s,remel rua Sergipe •u" 
João Petruski. rua Curifi 

ba n' 96 
E prohibido oriap poroeos 

dentro dos núcleos de popu- 
lação, bem corno criar ou con 
serrar quaesquer animaes 
dua, or sua especic, qualida- 
de ou mau entretimento pos- 
sam constituir casa de insa 
híhridade ou incomodo sen- 
do a infração deste disposi- 
tivo punida com a multa de 

prrque è a melhor 

entre as melhores. 

Encontrèc-se á venda nas prlncipaes casas 
o baars ddgta praça. 

iile Elect o-Dentai 

r 

JOlBiE' H. DE MOURA 
(Cirurgião Dentista) 

Todas as (nlerve-nções da 
Odontologia. Trabalhas rapi 
dos e sem dôr, com clinica « 
hora marcada, 

Onde é executado todos os 
trabalhos concernentes á ar- 
te com esmero e perfeição, 

— RESOVITs — 

E' o mais moderno e per 
feito material para dentadu- 
ras completas e parciaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inqiiebravel e translúcido. 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

E feiía de conformidade 
com a taohnica recomnienda- 
du por seus fabricantes — 
S. S. W. Dental Manufalu 
ring. de Nova York. 

Attende se trabalhos de 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços convencionaes. 

A VI^O 

De oídem do.Exmo. Sr. 
Coronel Prefeito Municipal,1 

venho prevenir e fazer sci- 
ente a todos os municipes, 
ao publico em geral e mais 
a quem interessar possa, que 
dora em diante serão execu- 
tadas as disposições do Co- 
uigo de Posturas com todo o 
rigor, em ralação á. matança 
de cães vagabundos e todos 
aqueles que não estiverem a 
çaimados. 

Por este aviso deverão cs 
cães matriculados trazer a 
devida focinJicira, alem da 
rcapecdva placa dc matricu- 
la, porque do contrario, es- 
tarão sujeitos a serem mor- 
tos, não sendo atendida a re 
ciam ação de cspecie alguma. 

E assim, para que não ba 
ia mais reclamação e nem 
alegação do ignorância, vüe 
oor mais este aviso, publica 
do na folha local e espalha- 
do em boletim. 

Ponta Grossa. 29 de Janei- 
ro de 3914. , 

fis- Avenida Com. Bonifácio I THOME' DE SOUZA, 
Vilela n. 16 —■ Ponta Grossa, cal de ruas. 

10:3401300 

10:711$8ÕO 

"do Antor erior 

te- 

^4iroAUGUST0 ALVES 

63íf000 
1501000 
21¥200 234$200 

9:2241000 

9:4581200 

Saldo p»ni o día 30.1.34 9:458¥200 

9:458f20Ü 

Escriturario 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

s 

^torio do 3' 

iw Otticio 
r.í?E SEGUNDA 

^pRAÇA 
« DOUTOR JULIO 
^ElÃRDO TEXEI- 
RA. Juiz de Direito 
p Primeira Vara em 
«■xarcicio da Segun 
y* "ara desta Co- 
^arca de Ponta Gros 

Estado do Para- 
"A* eac. 

^ u ^ 0 Prfc 
da segunda praça 

com o prazo do oito (8) dias 
virem, ou delle conhecimen- 
to tiverem, que o official de 
justiça deste Juizo, servindo 
de porteiro doe auditórios, 
ha de trazer à publico pragão 
de venda e arrematação, com 
o primeiro abatimento lega' 
de déz por cento (IO"}0 sobre 
a respectiva avaliação, a quem 
mais der e maior lanço of- 
ferecer, no dia sete (7) do 
proximo mez dè Fevereiro, 

qulw (U) horas, na poria 
do Fórum, o immovei pinho 
rádo a Paulo Socbaia e soa 
mulher, na execuÜVí. 
quo por osso * >, Uttfi move 

Ernesto Ayres Lourerio de 
Mollo: UMA CASA construí- 
do madeira, typo ohalet, co- 
berta d« telhas, cora quatro 
claras aa frente, siatuada á 
Avenida Ernesto Villela, d es 
ta cidade, sob o numero vin 
te e seis (26), © respectivo 
terreno que mede dezesete 
(17) metros mais ou menos, 
«te frento, por sessenta e seis 
metros de fundo», dividindo 
por um lado com Sezefredo 
Thoraaz e por outro lado com 
a Fabrica Escorsin, avaliada 
por quinze contos de réis.. 
(15:00()8006>,que com o pri- 

meiro abatimento legal, fica 

reduzido a treze contos e qui 
nhentos mil réis (13:5001000) 
E para quç chegue ao conhe- 
cimento de todos, nwndei paa} 
sar o presente edi'al que será 
afíixado e publicado na for 
ma da lei. Dado c passado 
nesta cidade e Ponta Grossa, 
aos vinte e nove (29) dias d0 

mea de Janeiro de mil nove- 
centos e trinta c qutro. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevente 
juramentado, dasignado, o 
subscrevi, O Juie de Direito: 
tã l«gate«nle «eilado.) Con 
ferido. O ©acrevente designa 
do; Heitor QUEIROZ 
(A) Abelardo Teixeira. "Es- 

Collegio São Luiz 

Hxternaàí^ 

dirigido pelos Padres da Congr. 

do Verbo Divino 

1) Curso Primiarío em 3 a-rios 

2 O Curso complementar 

Prepara os aluirmos para 

exames de Admissão 

3 Curso especial de alemão 

4 Rigorosa físcalisação das falhas 

com aviso aos Srs. Paes, 

5 Abertura das aulas em primeiro de 

Fevereiro 



>• a 
y. íw esolucfies 

i [aasisada 

tamâdas 

gaúcha 

n .iv?.5peito ao prog^amma que se- 
Coj&stituíute.i ■ 6 

' .0, 30 (D) 
da Cunha 

a eunião da bancada aair 

■•i-idlado por jomalis- 
. i cc larou o .seguinte: 

"A bancada gaúcha em 
A harmonia de violas 

i pílula cohesão deliberou 
■ i te: L»— relação d'os 

•rv.; explicá-los e incxpli 
manter o estabelecido 

■Á 

i .A 

ü 
■-w: 

- O gal. Fio-1 dencsninação, ipas tendo ai 
tomou parle | tribuições tah-ez ainda mais 

importantes; 3.° manifestar- 
se (pela conformidade dos 
princípios geraes no que diz 
respeito à organização judi 
ciaria, ficando porem cada 
estado com direito d'e orga' 
nizar sua justiça; 4.« — ac 
ceitar a representação de cias 
ses sob a formula que a lei 
ordinária estaibeleccrá. Ou- 
íras deliberações tomou tam 
bem a bancada, inclusive 
acerca da distribuição de ron 
das." 

O gal. Flores da Cunha ac- 
crescentou depois: 

— "Eu era inflexivelmente 
I contra a representação de 
i classes com voto deliberativo- 
! mas escravo do interesse pu 
'blico. Acima de tudo deve 
| estar os altos destinos da Re- 
i miblida. 

Interpellado sobre se está 
satisffilo com os trabalhos 
da Constituinte, o inerventor 
gancho resipondeu: 

^iarid dü* Cintttax 

  J 

o que vai pelo Paraná 

A política e a administração no Estado Sulino. 

Uma entrevista com o interventor federal 

naquelle bstado. 

Ri^-diO "A Nação, publica 
a s*gidnte entrevista que ob 
feve íib sr. Manoel Ribas ' 

l>uàs manifestações expres 
sivas de solidariedade politi 
ca, recebeu o sr. Manoel Ri- 
bas, interventor federai no 
Paraná, uma grande manifes 

se desinteresse, por vezes, ia 
quasi dizer ilhe essa minha 
repulsão jnstinetiva — pelas 
coisas da política partidária, 
-tom pennitlirüo a explosão, 
mais ou menos retumbante des- 
ta nofasla politiquice que, 
sem ambiente aqui para viver , - . "  ;   i—aqm [jaia viv»-- taçao popular e um banquete, ] prolifera Á disíancia, particu 

omie se reuniram o que de , lamente na capital da Repu 
nvais significativo e prestigio T-"" —• • • — 
■so existe no mundo industri 

■iei-t/0. 
"Simplesmente satis 

ai, commercial e político do 
Paraná. 

Logo depois, dessas expres- 
sivas manifestações, o repre 
sentante de A Nação, em 

FLORES DA CUNHA 

m; Constituição de 91; 2.° — 
;tentar o regime de duas 

ires; cm lugar do velho 
do, lialen-ise por uma Ca 
i Legislativa com outra 

Empregada 

PRECISA-StE, para oosinhar 
e fazer outros serviços de 
pequena família, a Rua Cel. 
Dulcidio n. 97 

Ordenado: 60$000 

MISSA 

Curityba, teve 
conversor com 
federal. 

O thema escolhido não po 
deria ser outro sinâo a poli 
íica. 

Alai esboçamos o pensamen 
to a respeito da situaçãdpo 
litica, e já o sr. Manoel Ri 
bas, atalhava interrogando 
com a viva-cidade que lhe é 
-peculiar. 

— Mas o que entende o se 
nhor de política? Que é, no 
fundo, a política? 

E accrescentou, mesmo, an 
te-s de obter qualquer respos 
ta: 

blica. Eu, porém, dou de bom 
bros e sigo para a diiante im 
períubafvel. O que me inte' 
resse — repito'lhe, — não é 
essa politicalha vesga, estreita 
personalissímã. E' a política 
larga, de trabalho de aotivi- 

1* Annlversario 

Rosa de Melo , ® Filhas, Cândido de Melo e FamiLia, 
jíiilero Machado de Mélo e família, Osvaldo Machado de 
.vL-lo e Sra. convidam a todas as pessoas dé suas rela 
-mes de nmisade, para assistirem a missa que mandam 
'■olebrai na Catedral do Bispado amanhã as 71/2 horas, 
pm alnia o sen inesquecível Esposo, Pae,' Filho Ir- 
-n:io, ;i<) e Cunhado RENATO MACHADO DE MELO 

Antecipadamente agradecem. 

oceassião de dade.s, a política de benefícios1 

o interventor reaes ao Paraná: a que da ad' 
ministra com probidade e in 
telligencia; a que se esforça 
hora a hora, por arrancai o 
da penosa situação era que 
elle se encontra, preparando 
lhe melhores, mais honestos 
e prósperos dias. 

Nesse sentido o trabalho 
que vimos realizando, dia a 
dia, é tão grande e absorven 
te que não me dá tempo nem' 
mesmo, ás vezes, para me 
abrigar dos aguaceiros de ve 
rão ida politiquice. Eistou, 
sob esse aspecto, com a cons 
ciência trsnquilla e satisfeita, 

— E' a arte de governar ..Ia I
c0nsciencia <te <iue cumpro 

A arte de administrar. Nâo ^losamente o meu dever, ape 
concorda commigo? Pois é sem trégua em^ que' 

acepeão aue mi -i an e2*l>enho. pois como na direc cepçao que mi a ap çao d.e um ^ se en 

Klla» 

M, ]¥ieolau 

AV|S0 
o 

Elias I 
acha á 
seu esc 

ás 1 

f ir ,assi6nal10' sy. "dico da massa fallida de Nicolau, communi ca aos interessados que se 
c-isposiçao dos mesmos, todr,a os <lias utei8 em 

horLs a aVen 'a ÍCente Va<-had0 n-0 15, das 
Grossa, 27 1 1934. 

-■ ea£«eEHKsQaMMaBKi 
germano OSTERNACK 
 Syndico. 

nessa 
ÍPtico aqui. EsforçdIne 'por 
(dirigir o Estado dentro dessa 
minha concepção politica. B 
nessas condições, desinteres' 
some pelas tricas, manejas, 
pequenas lutas e ferozes- dis- 
sídios dessa politicalha par 
-tkTaria, feita de ambições, in 
vejas e. sobretudo, caça ás' 
funeções de que se rodeia to 
do o homem publico quando' 
-".esemponha como eu, um car 
go elevado. 

Ora, é fatal; — tem me es 

SEU FiLHO lERimiNOU 0 
4 ANN 0 DO GRUPO ? 

Procure já o Gymnasi-o NO 
VO ATHENEU que o encarai 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto nrazo para 
iratrLcular.se na Universida- 
de. 

Exames de admissão em fe 
vereiro. Matricula limitada. 
Rua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 'proimssc 

assumir, 

; -era e Meí de Abelha, Crina Ca- 

aüar e Bovina, Pelles de Caeíefús, 

: S?s !:*0 Matfo, Jaguaíiricas, Ga- 

os I mfados, Lonfras, Grxains, Capí- 

^aras, Lagartos, Veados Pardos e 

-aoibofá, ligres, Leões, couros de 

xiadoj etc. etc. 

contra em extrema penúria. 
. O sr. Manoel Ribas fez uma 

ligeira pausa, para proseguir 
em seguida, mun tom satis 
feilo: 

— Para proporcionar ao 
Paraná mna situação melhor, 
-abrindo rumos a mais segu 
ras esperanças, é necessário 
começar por um problema 
que se sobrepõe aos -demais: 
a remodelação da sua viciosa 
e exaustiva organização eco 
nomíca. Nisso é que me em 
penho com afinco. Estou, nes 
te momento, entregue ao tra 
iialho empreseimtivel da re 
modelação da sua estruetura 
orçamentaria em bases tech 
nicas modernas, positivas. 
Para isso estamos refun-din- 
do a sua contabilidade, para 
«tahi extrahir os elementos 
com que noa possamos empe 
nhar mima obra nova, segu- 
ra, onde tenliaraos as perpec 
-tivas clarissimias das com- 
promissos que venhamos a 

uma obra completa 

tos; esconomiso e-m tudo; não 
deixo escapar vintém, cuja 
a Implicação não seja absoluta 
mente honesta e neces-saria. 
Cs meus exaggeros vão a tal 
ponto que, ás vezes, chego a 
dizer, com injustiça, aos ho- 
mens dignos que me dão a 
honra de sua collaboração que 
só eu é que me entrego a esse 
incansável trabalho de esca 
lar a montanha para poder 
respirar um pouco melhores 
ares e observar melhores pa 
noramas. 

Uma dias pessoas que ou- 
via comonsco. o sr. Manoel 
Ribas apressou se em formu- 
lar uma pergunta que era, no 

j momento, o pensamento ge- 
ral: 

— E tem obtido com isso, 
alguma coisa? 

— "Por certo — retrucou' 
elle com Aivacidade. b^ta 
observarllhe que com ura Es 
lado, como o Paraná, na sua 
dura miséria, debaixo de um 
pesado ambiente de difficul- 
da-des de toda sorte, temos 
a-ogmentado o numero das 
nossas escolas- remodelamos, 
poir completo o nosso abrigo 
de menores; criamos pairo 
natos agrícolas e escolas <íe 
menores; conslniimos longas 
e utilissimas estradas de ro- 
aagens, especialmente ao nor 
e na zona caféeira; empenha' 
monos na costrucçao do por 
to de Paranaguá; atacamos 
grande numero de outros pro 
blemas de pequena monta, 
mas todos dles capazes de 
testemunhar a actividade da 
nossa a-dminislração. 

E voltando-se para o inter 
locutor ao nosso -laído, inter 
pellou o visivelmente satisfei 
to: 
. — Seria isso possivel se 

ti-vessemos de empregar o nos 
so tempo na politicalha? Não 
acha que esta é a melhor e 
mais acertada concepção da 
política? 

-,en=váiiQefl;e poua-cfl & gtw 
desinteresse, leVâdp ao 

txtretjjp, essa ccficepçãc po 
iiíica dos seus fins, é que 
estavla permittindo a confu- 
são -de valores que se vinha 
observando; a chegada á praia 
depois do vendava!, de bal 
sas repletas de náufragos. A 
obra dos homens que com a 
Revolução subiram ao poder, 
se era sincera e patriótica,, 
não podia deixar de ser a de 
uma profunda reorganização 
politica. 

— Sim — respondeu o sr. 
Manoel Ribas — concordo 
ooon isso. Não quero dizer 
com o que expuz, que esteja 
inteiramente alheiado da nas 
.sa vida politica o seu sen' 
tido ^propriamente partidário. 

Não lhe perdi, lambem, o 
controle. Entreguei a sua co 
ordenação e direcçã-o no Es- 
ta-do a homens que partici 
paan commigo do governo. 
São todos elles forças reaes, 
de grande e largo prestigio, 
paranaenses iilustrc.s, devota- 
dos ao seu Estado. Neste mo 
mento está entregue essa ta- 
refa a um homem sereno, pon 
derado como o dr. Garcez 
do Nascimento Asseguro lhe 
com a maior sinceridade e 
franqueza: a maioria absolu- 
ta das forças políticas de real 
prestigio no Estado estão so 
'idarias, som uma única diver 
gencia com o meu governo." 

O nosso companheiro ata- 
lhou 10 allu-dindo á ruidosa op 
posição que lhe estava sendo 
feita, particularmente na ca- 
pital do paiz. 

• jvlas isso não tem signi 
licação — retrucou o sr, Ma- 
noel Ribas E' constituida de 
meia dúzia de cavalheiros 
sem expi essão politica ab;u 
ma, desde o sr. Antonio Jor- 
ge, com a sua velha politica 
ae pescador, que se o apura 
• -ni muito nem .sabe como 
porque e para que foi eleito, 
o-qual nao dispõe no Estado 
de 100 voiüs, até os pândegos 
dos .exitados políticos do Pa 
rana — cuja farandula pit- 
foresca pax-ou em graciosa 
revista, enumerando os, de.s 
de um que quiz vender a Fhz 
do Iguassu, para ali installar 
nm cabaret" e "dancing" in 
'ernaçionaes, até o ultimo, to 
dos possuidores d'e uma mo- 
ralidade que era a sua melhor 
defesa. 

Referiu se, cru seguida, ao 
yictimas da própria imagina- 
,'ao para Uociarar por fim, 
com \chemencia, que nunca 

pr«ii«era mc-giam impulsio' 
nado por qualqpçr sentimen 
io de 'flolenci.a,. Era respon-' 
savel pela ordem e só nesses 
temos por vezes agira. Revi 
dava sempre a campanha que 
lhe faziam, porque é de seu 
íeitio não ter medo, mas 0 

feu campo de combate nunca 
passara além das fronteiras 
do bom humor e do hilarian- 
te prazer de reviver çnlre a- 
mígos e correligionários a 

psy-coologia de cada um dos' 
seus interessantes e piatores 
cos adversárias contra oS 
quaes, até hoje, oppuzera u' 
ma única violência; cerrava- 
lhes as portas do Thesouro 
do Estado e não lhes pernii' 
tira a expropriação que sem-' 
pre pretenderam: a da oeçu' 
pação de cargos públicos para 
cujo desempenho não dispot' 
de intelligencia nem suo digJ 

nos. 

Por ultimo, o campo da1 

conversa ampliou se á politi-1 

ca nacional e teve. então, 0 

sr. Manoel Ribas opportuni' 
dade i!e alludir ao seu probl® 
ma de maior actualidade: a 
presidência constitucional da 

Republica. Para esse cargo 
— declarou — ha nesta hora 
um único homem- o sr. Ge1 

túlio Vargas, cuja habilidade,1 

ponderação e serenidade^ 
cujo patriotismo e inlegerri' 
ma fidelidade aos ideaes da' 
Revolução estavam-no indi' 
cando para a investidora des' 
se posto. 

E levantando se. com segu- 
rança e firmeza, accrescen- 
tou: 

— E' o candidato do Para 
ná. Nem poderia ser de ou- 
tro modo. Se assim não fosse 
eu nao estaria mais á frenh* 
do sea governo. 

Grande Hotél 

MARTINS 

Comunica a sua distineta 
froguezia que acaba de ad- 
quirir uma cosiabeira vinda 
çto São Paulo Jde onde |podie 
satisfazer qualquer palada1" 
idos mais exigentes que f<3r 

a pessoa que duvidar pode 
rá vir certificar-se d*» verda" 
de. 

Este, que desde o principi 
aguardava occasião para ex- 
ternar lhe o pensamento a 
respeito pois o sr. Manoel 
Ribas, depois de apanhar a 
iniciativa da palestra, não a 
deixa mais, fez-Jhe sentir que 
de certo modo concordava 
com isso. Era necessário, po 
rera, considerar que a Revo 
luçao fòra um movimento es 

Rinhedeiro Corrientino 

Assembléa Geral extraordinária 

2a convocação 

De ordem do Snr Proai-n.,. i 
.meios para a sessão de as l uCOnv'"Jo. os ^nhores 
na séd o social no dia 2 dep geral a realliza^1se, 

19 pa" 
«erá a assembléa corevoc'HÍanUmero Iesal na hora acin,a' 
derandose legalmente oonstí?»^ l™a hora ,d^r

ois con/r'0 
de socios, de accordo com os^taUítos <IuaIque liuin 

Aloysio S. Martins 

Compra para expor- 

tação e paga à dinhei- 

ro os melhorEs Preços 

do mercado. 

mente diversa daquella tão 
obscura^ tão reltardataria e 

■complexa sobre a qual repou 
sa o organismo orçamentário, 
vago, tumultuoso e indecifra 
vel qa sua despeza e receita. 

A pesar da realidade im- 
piessionante, capaz -de desa 
niniar as energias mais opti- 
mistas, que nas envolve e ,'les 
sa obra realizada assim com 
vistas para o futuro, não me 
tenho, porém, descura-do de 
procurar por todas os meios, 
remedio á situação da minlRi 
terra. Emquanto me entrego 
a esse trabalho de que iremos 
mais tarde obter os provei- 
tos, em certas horas carrego 
pedra como se costuma di- 
zer, Grito; brigo, opponho 
me inexorável a todos os in- 
teresses pouco limpos; armo 
barricadas a todos os assal- 

ao 

ooooooooooooooooooooooooo? ooooooSooooooooSooooooc^ 

i raipa faz o 

a roupa 

a. 

III Quem faz 

■ ■■ 

e a 

Aoíes de venderem seus generos, con- 

siiiíem os meus preços. 

iEnd Teíegr—AtOYS caixa Posíal, n. 25 

éo ligues, o. 104 poma um 
Op 

escola NORMAL Dl 
PONTA GROSSA 

ISdftal 

EXAMES DE 2." 
  ÉPOCA E ADMISSaO 

De ordem do sr. Diretor 
da Escola faço ciente aos in- 
teressados que se acha aber. 
ta nesta Secretaria de 20 a 
30 do corrente, a inscrlpçS» 
para os exames de 2.• épo- 
ía. Poderão se inscrever os 
alunos que, em 1.* época fo- 
ram reprovados era qualquer 
nu "mero de matérias e aquel- 
les que, por motivo justo 
deixaram de prestar exames 
na referida época. Para in- 
scrição ao exame de admls. sao, o candidato terá do jun- 
tar certidão de idade, pro- 
vando ter 14 annnos comple. 
tos. 

Outras informações serão 
prestadas na Secretaria, dia- 
riamente, das 9 ás 11 horas 
do dia. 

Secretaria da Escola Nor- 
mal de Ponta Grossa ísb 1* 
de janeiro de 1933. 

sSS.A M- "-BBIÍW2, 

Altaialana que prima 

A 

8 

pela excelencia das suas 

confecções! 

Rua 15 de Nov. n. 12 

Mauidades em case- 

miras leuEs.e Espon- 

ja 
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